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Tradução de Teresa Martins de Carvalho
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Para a Elizabeth — se não fôssemos irmãs, seríamos gatas. 
Irmãs gatas. Podes usar o meu chapéu sempre que quiseres.
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Raios, é bom ser eu.
— Adam Black, sobre ser Adam Black
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Tuatha Dé Danaan: (tua day dhanna)

Raça altamente avançada de seres imortais que se radi-
caram na Irlanda milhares de anos antes do nascimen-
to de Cristo. Conhecidos por muitos nomes: Filhos da 
Deusa Danu; a Verdadeira Raça; a Pequena Nobreza; os 
Daoine Sidhe1; são mais comumente referidos como os 
Fae2 ou Fadas. Embora frequentemente retratados como 
mimosas criaturas tremeluzentes de tamanho diminuto 
que esvoaçam pelos ares irradiando um efervescente bom 
humor e com um pendor para travessuras, os verdadeiros 
Tuatha Dé não são tão delicados nem tão benevolentes 
assim.

— dos Livros dos Fae das o’callaghan

1 Povo das Colinas de Fadas em Gaélico. (N. da T.)
2 Conjunto de seres sobrenaturais dotados de poderes mágicos, como as fadas, os 
duendes, os elfos, etc. (N. da T.)
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Adam Black:

Tuatha Dé Danaan, um rufi a mesmo entre os da sua es-
pécie. O seu disfarce favorito é o de um por demais sexual 
ferreiro das Highlands com um poderoso corpo torneado 
de músculos, pele dourada, longos cabelos negros, e olhos 
escuros e magnetizantes. Altamente inteligente, letalmen-
te sedutor. Suspeito de quase ter quebrado O Preito não 
só numa, mas em duas ocasiões. É, de longe, o mais peri-
goso e imprevisível da sua raça.

atenção: ter extrema cautela se avistado
EVITAR CONTACTO A TODO O CUSTO

— dos Livros dos Fae das o’callaghan
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Londres, Inglaterra

Prólogo

Adam Black encontrava-se na câmara central das catacumbas de pedra 
do Edifício Belthew e observava Chloe Zanders aos tropeções de um lado 
para o outro, à procura do seu amado Highlander, Dageus MacKeltar.

Ela chorava como se lhe estivessem a dilacerar a própria alma. Inces-
sante e penetrante, era quanto bastava para deixar a cabeça de um Tuatha 
Dé em água.

Ou a de um humano, já agora, pensou sombriamente.
Estava a fi car mortalmente cansado daquele pranto constante. Tinha 

os seus próprios problemas. Grandes problemas.
Aoibheal, rainha dos Tuatha Dé Danaan, cumprira fi nalmente as 

suas repetidas ameaças de o castigar pela sua continuada interferência no 
mundo dos mortais. E escolhera o mais cruel castigo de todos.

Destituíra-o da sua imortalidade e tornara-o humano.
Lançou um rápido olhar de relance a si próprio e fi cou aliviado ao 

descobrir que, pelo menos, ela o deixara com o seu disfarce favorito: o de 
um ferreiro irresistivelmente sedutor, musculado e de cabelo negro, uma 
mescla milenar de celta continental e guerreiro highlander, trajando xadrez 
escocês, adornos nos braços e torque. Ocasionalmente tinha-o transfor-
mado em coisas que não suportavam bem a luz do dia.

O seu alívio, no entanto, foi de curta duração. E daí que tivesse o seu 
aspecto habitual? Era humano, por Cristo! De carne e osso. Limitado. In-
signifi cante. Finito.

Praguejando ferozmente, olhou a mulher soluçante. Talvez que, se a 
informasse de que Dageus não estava realmente morto, ela calasse o bico. 
Tinha de arranjar maneira de acabar com esta situação intolerável, e de-
pressa.

— O teu amante não está morto. Pára de chorar, mulher — ordenou 
imperiosamente. Ele tinha obrigação de saber. Aoibheal forçara-o a dar da 
sua própria essência vital imortal para salvar a vida do Highlander.

O comando não teve o efeito desejado. Pelo contrário, precisamente 
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quando estava certo de que ela não poderia seguramente chorar mais alto 
— e como tão pequena criatura conseguia fazer tamanho barulho trans-
cendia-o —, os seus recém-adquiridos tímpanos foram brindados com 
um pranto exponencialmente exacerbado.

— Cala-te, mulher! — rugiu, tapando os ouvidos com as mãos. — Eu 
disse que ele não está morto.

Mas ela continuava a chorar. Nem sequer olhou na sua direcção, 
como se não tivesse falado de todo. Furioso, saltitou através do entulho 
que pejava a câmara — escombros da batalha que ali tivera lugar um quar-
to de hora atrás entre Dageus MacKeltar e a seita de Druidas dos Draghar, 
a batalha em que ele jamais deveria ter-se imiscuído3 — e postou-se silen-
ciosamente ao seu lado. Agarrou-a pela nuca para a forçar a olhar para ele, 
para a compelir ao silêncio.

A mão deslizou-lhe através do crânio e assomou-lhe pelo nariz.
Ela nem sequer pestanejou. Apenas emitiu um soluço entrecortado e 

desatou num pranto novamente.
Adam permaneceu imóvel por um momento, depois tentou outra 

vez, levando-lhe a mão a um dos seios. A mão deslizou-lhe impecavel-
mente através do coração e saiu-lhe pela omoplata esquerda.

Imobilizou-se de novo, um adejar de desconforto na boca do seu por 
demais humano estômago.

Por Danu, Aoibheal não o faria! Os seus olhos escuros semicerra-
ram-se quais frestas.

Ou faria?
Com o maxilar contraído, tentou mais uma vez. E mais uma vez a sua 

mão deslizou através do corpo de Chloe Zanders.
Cristo, fi zera-o! A cabra!
Não só a rainha o tornara humano, como o amaldiçoara com o triplo 

poder do féth fi ada!
Adam abanou a cabeça, incrédulo. O féth fi ada era o encantamento 

usado pelos da sua raça quando queriam andar entre os humanos sem 
que dessem por eles. Um Tuatha Dé invocava de costume apenas uma 
faceta do potente feitiço triunvirado — a invisibilidade. Mas este podia 
igualmente impossibilitar o seu sujeito de ser ouvido e sentido por huma-
nos. O féth fi ada era uma ferramenta útil para quem se quisesse imiscuir 
despercebido.

Mas amaldiçoado por ele permanentemente? Incapaz de lhe escapar?
Era um pensamento por demais abominável.

3 Alusão a O Highlander Negro, publicado em Portugal também com a chancela da 
Saída de Emergência. (N. da T.)
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Fechou os olhos e sondou a sua mente para se deslocar no tempo/
espaço e retornar à ilha de Morar dos Fae. Não queria saber quem a rai-
nha estaria a receber nesse momento no Toucador Real; desfaria aquilo 
já.

Nada aconteceu. Permaneceu exactamente onde estava.
Tentou outra vez.
Não se verifi cou qualquer rápida sensação de ausência de peso, qual-

quer ímpeto súbito daquela estonteante liberdade e invencibilidade que 
sempre sentia quando atravessava dimensões.

Abriu os olhos. Ainda na câmara de pedra.
Uma rosnadela retorceu-lhe os lábios. Humano, amaldiçoado, e des-

tituído de poder? Interditado de entrar no domínio dos Fae? Lançou a ca-
beça para trás, afastando os longos cabelos negros do rosto. — Muito bem, 
Aoibheal, ganhaste. Muda-me agora.

Não houve resposta. Nada excepto o som dos soluços incessantes da 
mulher, ecoando cavernosamente na frígida câmara de pedra.

— Aoibheal, ouviste-me? Eu disse, “Já percebi”. Agora restabelece-me.
Ainda resposta nenhuma. Ele sabia que ela o escutava, pairando uma 

réstia dimensional além do domínio humano. Observando, saboreando o 
seu desconforto.

E… aguardando uma demonstração de submissão, reconheceu som-
briamente.

Um músculo contraiu-se-lhe no maxilar. A humildade não era, nem 
seria nunca, o seu forte.

Contudo, se as suas opções eram ser humilde ou humano — e amal-
diçoado e destituído de poder, ainda por cima —, rastejaria ignominiosa-
mente se necessário fosse.

— Minha Rainha, estavas certa e eu estava errado. Vês, posso dizê-lo.
Embora a mentira lhe deixasse um travo amargo na boca.
— E juro não te desobedecer nunca mais.
Pelo menos não até ter a certeza de estar a salvo nas suas boas graças 

de novo.
— Perdoa-me, Rainha Justísssima.
Claro que ela o faria. Fazia-o sempre.
— Sou o teu mais humilde, adorador servo, ó gloriosa Rainha.
Estaria a ir longe de mais?, interrogou-se em vão, à medida que o si-

lêncio se prolongava. Reparou que começara a bater com o pé calçado de 
bota de uma forma por demais humana. Pisou com força para o aquietar. 
Ele não era humano. Nada tinha que ver com eles.

— Ouviste-me? Pedi desculpas — observou bruscamente.
Após uns momentos mais, suspirou. Cerrando os dentes, caiu de jo-
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elhos. Era universalmente sabido que Adam Black desprezava pôr-se de 
joelhos, fosse por que fosse, fosse para quem fosse.

— Exaltada regente da Verdadeira Raça — ronronou na antiga e ra-
ramente usada língua da sua espécie —, Salvadora dos Danaan, suplico a 
graça e glória do vosso trono. — Palavras rituais e arcaicas dos antigos mo-
dos da corte, simbolizavam, como nenhuma outra coisa poderia jamais 
fazer, a sua completa e total deferência. E o ritual exigia que ela replicasse.

A caprichosa cabra não o fez.
Ele — que nunca antes sofrera a passagem do tempo — sentia-a ago-

ra agudamente, como que por demais prolongada.
— Raios, Aoibheal, restaura-me! — trovejou, pondo-se bruscamente 

de pé. — Devolve-me os meus poderes! Torna-me imortal novamente!
Nada.
E o tempo a passar.
— Uma amostra — tranquilizou-se. — Ela apenas me dá uma amos-

tra disto, para me ensinar uma lição.
A qualquer momento daria sinal de vida. Repreendê-lo-ia. Subme-

tê-lo-ia a um relato contundente das suas muitas transgressões. Ele assen-
tiria, prometeria jamais tornar a fazê-lo, e tudo seria endireitado. Tal como 
dos outros milhares de vezes que ele desobedecera ou despertara a sua ira.

Uma hora mais tarde nada estava endireitado.
Duas horas mais tarde e Chloe Zanders fora-se, deixando-o sozinho 

nas silenciosas e poeirentas catacumbas. Quase sentia falta do seu pranto. 
Quase.

Trinta e seis horas mais tarde e o seu corpo estava faminto, sedento 
e — coisa quase incompreensível para ele — cansado. Os Tuatha Dé não 
dormiam. A sua mente, de costume aguçada como uma navalha e veloz 
como um relâmpago, estava a fi car confusa, apática, apagando-se sem o 
seu consentimento.

Inaceitável. Maldito fosse ele se alguma parte sua ia fazer uma coisa 
que fosse sem o seu consentimento. Não a sua mente. Não o seu corpo. 
Jamais o fi zera e jamais o faria. Um Tuatha Dé detinha sempre o controlo. 
Sempre.

O seu último pensamento antes que a inconsciência o clamasse foi o 
de que tinha a maldita certeza de que preferiria ser outra coisa qualquer: 
feito prisioneiro no interior de uma montanha durante umas centenas de 
anos, transformado num viscoso monstro marinho de três cabeças, força-
do a fazer de bobo da corte outra vez durante um ou dois séculos.

Tudo… menos… ser… tão… repulsivamente… pateticamente… 
descontroladamente… huma…
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Cincinnati, Ohio
Vários meses mais tarde…

1

O Verão, cismava Gabrielle O’Callaghan — desde sempre a sua estação 
favorita —, fora uma perfeita treta este ano.

Destrancando o carro, entrou lá para dentro e tirou os óculos escuros. 
Contorcendo-se para se livrar do casaco, aliviou os calcanhares dos sapa-
tos e respirou lenta e profundamente. Ficou sentada a recompor-se por 
uns momentos, depois tirou a mola que lhe prendia o cabelo e massajou o 
couro cabeludo.

Estava a começar a fi car com uma dor de cabeça mortal.
E as mãos tremiam-lhe ainda.
Quase se traíra perante os Fae.
Não podia crer que tivesse sido tão estúpida, mas, Deus, este verão 

havia-os aos magotes! Durante anos não avistara uma fada em Cincinnati, 
mas agora, por alguma bizarra razão, havia montes delas.

Como se Cincinnati fosse alguma espécie de lugar fantástico para 
se estar — poderia haver cidade mais enfadonha? Fosse qual fosse a 
insondável razão para escolherem o Tri-Estado,4 tinham aparecido aos 
bandos em princípios de Junho, e estavam a arruinar-lhe o verão desde 
então.

E fi ngir que não as via não tinha maneira de se tornar mais fácil. Com 
os seus corpos perfeitos, pele de veludo dourado e olhos cintilantes e iri-
descentes, eram um bocadinho difíceis de ignorar. Mortalmente deslum-
brantes, impossivelmente sedutoras, destilando puro poder, os machos 
eram uma tentação ambulante para que uma rapariga…

Abanou bruscamente a cabeça para afugentar tão traiçoeiro pensa-
mento. Sobrevivera até agora e raios a levassem se ia deixar-se ir abaixo 
e ser apanhada por uma das eróticas — exóticas, corrigiu-se impaciente-
mente — criaturas.

Mas por vezes era tão difícil não olhar para elas. E duplamente difícil

4 Ponto de encontro de três estados; neste caso, Ohio, Indiana e Kentucky. (N. da T.)
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não reagir. Especialmente quando alguma a apanhava desprevenida como 
aquela última fi zera.

Tinha estado a almoçar com Marian Temple, associada sénior da fi r-
ma de advocacia Temple, Turley & Tucker, num elegante restaurante da 
baixa; um almoço de importância crítica, durante o qual fora entrevistada 
para um cargo de pós-graduação.

Estudante de Direito prestes a entrar no terceiro ano, Gabby cum-
pria um estágio de verão na Little & Staller, uma fi rma local de advoga-
dos de danos pessoais. Tinham-lhe bastado dois dias de trabalho para 
constatar que não era talhada para representar queixosos abusadores, 
com despesas médicas infl acionadas e fi rmemente convencidos de que 
os seus danos menores valiam pelo menos um milhão de dólares cada 
dorzinha.

No extremo oposto do espectro legal estava a Temple, Turley & Tu-
cker. Sendo a mais prestigiada fi rma da cidade, especializada em direito 
comercial e planeamento imobiliário, aceitava apenas os clientes mais de-
sejáveis. Os casos criminais cuidadosamente seleccionados que escolhiam 
defender eram casos de renome e sem precedentes. Casos que faziam a di-
ferença no mundo, protegendo direitos fundamentais e dando resposta a 
injustiças intoleráveis. E era nesses casos que ela ansiava pôr as mãos, nem 
que tivesse de mourejar anos a fazer pesquisa e a servir-lhes café.

Andara stressada a semana toda, na expectativa da entrevista, saben-
do que a TT&T apenas contratava a nata dos advogados. Sabendo que 
competia com dezenas de condiscípulos seus, para não falar das dezenas 
mais de outras faculdades de Direito de todo o país, numa luta sem tréguas 
por um só lugar. Sabendo que Marian Temple tinha a reputação de exigir 
nada menos que polidíssima sofi sticação e perfeição profi ssional.

Mas graças a horas de agressivas entrevistas de treino e discursos de 
exortação da sua melhor amiga, Elizabeth, Gabby estivera serena, com-
posta e em plena forma. A altiva Sra. Temple fi cara impressionada com 
os seus feitos académicos, e Gabby fi cara com a nítida impressão de que a 
fi rma estava inclinada a contratar uma mulher (todo o cuidado era pouco 
com as estatísticas de paridade), o que a deixava à frente da maior parte da 
competição. O almoço decorrera de vento em popa, até ao momento em 
que tinham deixado o restaurante e saído para a Fift h Street.

No momento em que a Sra. Temple lhe entregava o importantíssi-
mo convite para comparecer a uma segunda entrevista no escritório com 
os sócios (coisa jamais vista a não ser que a fi rma estivesse seriamente a 
considerar fazer uma oferta, alegria das alegrias!), uma provocante e mus-
culada fada-macho intrometeu-se precisamente entre as duas com aquele 
seu ar enfurecedoramente arrogante que-perfeito-que-sou, não-gosta-
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vas-de-ser-eu, tão próximo que o seu longo cabelo louro roçou a face de 
Gabby qual sensual toque de seda.

A inebriante fragrância a jasmim e sândalo rodeou-a, e o calor que 
irradiava do seu corpo poderoso acariciou-a qual ardente e erótica brisa. 
Foi-lhe necessário cada grama da sua considerável autodisciplina para não 
se afastar recuando.

Ou pior… ceder àquela incessante tentação e simplesmente fazer 
uma festa à deslumbrante e trigueira criatura. Quantas vezes sonhara ela 
fazê-lo? Sentir na mão uma interdita minúscula fada. Descobrir fi nalmen-
te se toda aquela pele de fada era realmente tão aveludada como parecia.

Jamais podes dar a entender que os vês, Gabby.
Completamente à toa com a proximidade da fada, a sua mão subita-

mente frouxa deixou cair o café gelado que trouxera do restaurante num 
copo fechado. Este embateu no passeio, a tampa saltou e o café explodiu 
nos ares, encharcando a impecável Sra. Temple.

Nesse preciso momento, a fada virou-se para olhar para ela, semicer-
rando os olhos iridescentes.

Em pânico, Gabby centrou toda a sua atenção na tartamudeante Sra. 
Temple. Com um entusiasmo quase histérico, tirou lenços de papel da 
mala e esfregou freneticamente as enormes nódoas de café no que fora, 
momentos antes, um impecável fato cor de marfi m que ela tinha a nause-
ante sensação de haver custado mais do que ela ganhava num mês.

Balbuciando em alta voz quanto à sua falta de jeito, desculpando-se e 
atribuindo tudo a comida em excesso, a não estar habituada a saltos altos, 
ao nervosismo da entrevista, numa questão de momentos arranjou ma-
neira de deitar completamente por terra a imagem de tranquila e perfeita 
confi ança que a todo o custo passara ao longo do almoço.

Mas não teve outra opção.
Para fazer a fada acreditar que não a tinha visto, que era simples-

mente um ser humano desajeitado, nada mais, teve de actuar como uma 
perfeita nódoa e arriscar-se a sabotar a sua credibilidade face à potencial 
empregadora.

E bem que sabotou.
Enxotando as mãos frenéticas de Gabby, a Sra. Temple alisou o fato 

arruinado e dirigiu-se danada para o seu carro, detendo-se para atirar rapi-
damente por sobre o ombro, — Conforme lhe disse, Menina O’Callaghan, 
a nossa fi rma trabalha apenas com clientes do mais elevado calibre. Po-
dem ser exigentes, excessivos e temperamentais. E compreensivelmente. 
Quando estão milhões em jogo, o cliente tem todo o direito de contar com 
o melhor. Nós, na Temple, Turley & Tucker, orgulhamo-nos de ser imunes 
ao stress. Os nossos clientes requerem um tratamento delicado e sofi stica-
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do. Francamente, Menina O’Callaghan, é demasiado estouvada para ser 
bem-sucedida na nossa fi rma. Estou certa de que arranjará um lugar apro-
priado noutro sítio. Bom dia, Menina O’Callaghan.

Sentindo-se como se lhe tivessem dado um pontapé no estômago, 
Gabby fi cou a olhar em silêncio consternado enquanto a Sra. Temple acei-
tava o imaculado Mercedes do porteiro, assinalando vagamente que a fada, 
abençoadamente, também se afastava. Quando o lustroso Mercedes cor de 
pérola meteu para a Fift h Street e desapareceu no trânsito — o emprego 
dos seus sonhos esfumando-se pelo tubo de escape —, os ombros de Ga-
bby afundaram-se. Com um estrepitoso suspiro, voltou-se e arrastou-se 
rua fora até ao parque da esquina onde os simples estudantes de Direito 
não-destinados-ao-sucesso-por-serem-demasiado-estouvados podiam 
dar-se ao luxo de estacionar.

— “Estouvada” o tanas — resmungou, apoiando a cabeça no volante. 
— Não fazes ideia do que é a minha vida. Não os vês.

Tudo o que a Sra. Temple provavelmente sentira fora uma ligeira bri-
sa, um moderado aumento de temperatura, porventura um sopro de uma 
exótica e estimulante fragrância. E se, por acaso, a fada se tivesse roçado 
nela — embora fossem invisíveis, eram reais, e estavam verdadeiramente 
ali —, a Sra. Temple teria arranjado alguma desculpa racional. Era o que 
sempre faziam os que não viam os Fae.

Gabby aprendera da pior maneira que as pessoas tinham tolerância 
zero para com o inexplicável. Jamais deixavam de espantá-la as débeis 
desculpas que inventavam para protegerem a sua percepção da realidade. 
“Ena, não devo ter dormido o sufi ciente esta noite.” Ou “Uau, não devia ter 
bebido aquela segunda (ou terceira ou quarta) cerveja ao almoço”. Se tudo 
o mais falhasse, contentavam-se com um simples “Devo tê-lo imaginado”.

Como ela desejava tal alheamento!
Abanou a cabeça e procurou consolar-se com o pensamento de que 

pelo menos a fada fi cara convencida e se fora. Estava safa. Por agora.
Sob o ponto de vista de Gabby, os Fae eram responsáveis por noventa 

e nove por cento dos problemas na sua vida. Acatava a responsabilidade 
pelo restante um por cento, mas eram eles a razão de a sua vida este verão 
ter sido uma crise atrás da outra. Eram eles a razão de ela ter começado 
a temer sair de casa, nunca sabendo onde iria algum dar sinal de si, ou 
até que ponto a sobressaltaria. Ou que fi gura de parva faria ela, tentando 
recompor-se. Eram eles a razão de o seu namorado ter acabado com ela há 
quinze dias, três horas e — olhou rancorosamente para o relógio — qua-
renta e dois minutos.

Gabrielle O’Callaghan nutria um ódio especial e muito pessoal pelos Fae.
— Não vos vejo. Não vos vejo — murmurou baixinho quando duas 



23  

fadas-macho de fazer crescer água na boca passaram pelo capô do seu car-
ro. Desviou o olhar, empertigou-se, depois inclinou o espelho retrovisor e 
fi ngiu estar ocupada a pôr batom.

Nunca olhes bruscamente, advertira-a sempre a avó, Moira 
O’Callaghan. Tens de agir com naturalidade. Tens de aprender a deixar que 
o olhar deslize por eles sem se desviar ou afastar demasiado abruptamente, 
ou eles saberão que tu sabes. E apanham-te. Não podes nunca dar a entender 
que os vês. Promete-me, Gabby. Eu não te posso perder!

A avó também as via, estas criaturas que as outras pessoas não viam. 
A maior parte das mulheres do lado da mãe via, embora por vezes o “dom” 
saltasse gerações. Como acontecera com a mãe, que se mudara para Los 
Angeles há anos (como se as pessoas da Califórnia fossem menos bizarras 
do que as fadas), deixando Gabrielle, então com sete anos, com a avó “até 
se instalar”. Jilly O’Callaghan jamais se instalara.

Porque não fui eu poupada?, cismava Gabby. Uma vida normal era 
tudo o que queria.

E estava a provar ser difícil como o raio de conseguir, mesmo na enfa-
donha Cincinnati. Gabby começava a pensar que viver no Tri-Estado — a 
convergência geográfi ca de Indiana, Ohio e Kentucky — era um pouco 
como viver na convergência mística da Boca do Inferno de Sunnydale.5

Só que no Midwest não apareciam demónios e vampiros — oh não 
—, apareciam fadas: perigosamente sedutoras, inumanas e arrogantes 
criaturas, capazes de a apanharem e lhe fazerem sabe-Deus-o-quê se ja-
mais imaginassem que ela podia vê-las.

O seu historial de família estava crivado de histórias de antepassadas 
que tinham sido capturadas pelos temíveis Caçadores dos Fae e jamais vol-
tado a ser vistas. Algumas dessas histórias alegavam que elas eram rápida e 
brutalmente mortas pelos selvagens Caçadores, outras, que eram forçadas 
à escravidão pelos Fae.

Não fazia ideia do que acontecia realmente àquelas sufi cientemente 
palermas para se deixarem apanhar, mas uma coisa sabia ela: não tinha 
intenção de descobrir nunca.

Mais tarde, Gabby tomaria consciência de que fora tudo culpa do copo 
de café. Cada coisa horrível que lhe acontecera desse momento em diante

5 Portal entre dimensões da série de culto da televisão norte-americana “Buff y, the 
Vampire Slayer”, que em Portugal passou com o título “Buff y, a Caçadora de Vampi-
ros”. (N. da T.)
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podia ser directamente associada àquele copo de café com a simplicidade 
atordoadora de um argumento incontestável: não fosse A (o dito copo de 
café), não haveria B (entrevista de emprego deitada por terra), e, portanto, 
nem C (ter de ir trabalhar nessa noite), e certamente que não D (a coisa 
horrorosa que aí lhe sucedera) … até à infi nidade.

Não era realmente justo que uma tão trivial e impulsiva decisão, e 
aparentemente inofensiva, como pedir um café gelado para levar, pudesse 
mudar toda a vida de uma rapariga.

Não que ela atribuísse de facto as culpas à fada, mas o estudo do Di-
reito ensinara-a a isolar o catalisador crítico de modo a poder invocar a 
culpabilidade, e os simples factos eram que, não fosse ter na mão o copo de 
café, não o teria deixado cair, não teria salpicado a Sra. Temple, não teria 
feito fi gura de parva e não teria perdido todas as esperanças de conseguir 
o emprego dos seus sonhos.

Não fosse o copo de café, a fada não teria tido razão para se virar e 
olhar para ela, e ela não teria tido razão para fi car em pânico. A vida teria 
continuado como se nada fosse. Com a promessa daquela ambicionada 
segunda entrevista, teria ido festejar com as amigas nessa noite.

Mas por causa daquele malfadado copo de café, não foi sair. Foi para 
casa, tomou um longo banho de espuma, teve um ainda mais longo ataque 
de choro, e, depois, mais tarde, quando estava certa de que o escritório 
estaria vazio e não teria de responder a perguntas humilhantes dos colegas 
estagiários, conduziu de volta para a baixa a fi m de ir pôr o trabalho em 
dia. Estava a braços com uma colossal resma de dezanove casos de arbitra-
gem, que, agora que não tinha em vista outro emprego, era coisa de monta.

E por causa daquele calamitoso copo de café, estava de mau humor 
e distraída ao estacionar diante do edifício do escritório, e não reparou 
na fada morena, de aspecto perigoso, que assomou das sombras da álea 
adjacente.

Não fosse o estúpido copo de café, nem sequer teria estado lá.
E foi aí que as coisas sofreram uma viragem diabólica de mal para 

pior.
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2

Adam Black passou uma mão pelo longo cabelo negro e fez uma carranca 
ao descer pomposamente a álea.

Há três eternos meses que era humano. Noventa e sete dias de horror, 
para ser preciso. Duas mil trezentas e vinte e oito intermináveis horas. Cen-
to e trinta e nove mil seiscentos e oitenta por demais insultuosos minutos.

Tornara-se obcecado com os incrementos de tempo. Era uma afl ição 
embaraçosamente mortal. Quando desse por ele, estaria a usar relógio.

Jamais.
Estivera certo de que Aoibheal já teria vindo ao seu encontro por esta 

altura. Teria apostado a sua própria essência nisso; não que lhe sobrasse 
muita.

Mas ela não o fi zera, e ele estava farto de esperar. Não só era aos hu-
manos dispensada uma fatia ridiculamente fi nita de tempo de existência, 
como os seus corpos tinham requisitos que consumiam uma grande parte 
desse tempo. Só o sono consumia bem um quarto dele. Embora ele tivesse 
dominado esses requisitos ao longo dos últimos meses, ressentia-se de ser 
escravo desta forma física. Ter de comer, lavar-se, vestir-se, dormir, mijar, 
barbear-se, pentear-se e lavar os dentes, por Cristo! Queria ser ele próprio 
outra vez. Não segundo a maldita conveniência da rainha, mas já.

De modo que deixara Londres e viajara para Cincinnati (da forma 
infernalmente longa — de avião) à procura do fi lho meio-Fae que gerara 
há mais de um milénio, Circenn Brodie, que se casara com uma mortal do 
século XXI e habitualmente residia aqui com ela.6

Habitualmente.
Ao chegar a Cincinnati, dera com a residência de Circenn vazia, e 

não fazia ideia onde procurá-lo a seguir. Aí tomara ele próprio residência,

6 Alusão a Th e Highlander’s Touch, terceiro livro da série Highlander desta autora. 
(N. da T.)
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e desde então matava o tempo — intentando sombriamente ignorar que, 
pela primeira vez na sua existência intemporal, o tempo lhe pagava na 
mesma moeda — à espera que Circenn regressasse. Tuatha Dé pelo lado 
do pai, Circenn possuía magia que Adam já não detinha.

A carranca de Adam reforçou-se. O miserável poder que a rainha lhe 
deixara era virtualmente inútil. Rapidamente descobrira que ela pensara 
aturadamente no seu castigo. O feitiço do féth fi ada era um dos mais po-
derosos e indutores de alteração de percepção que os Tuatha Dé possuíam, 
usado para permitir a um Tuatha Dé plena interacção com a dimensão 
humana, ao mesmo tempo que o mantinha indetectável pelos humanos. 
Cobria aquele que o usava com um manto de ilusão que afectava a memó-
ria de curto prazo e gerava confusão nas mentes daqueles que se encon-
trassem nos arredores imediatos.

Se Adam derrubasse um escaparate, o vendedor culparia jovialmente 
um golpe de vento invisível. Se tirasse comida do prato de alguém, a pes-
soa decidia simplesmente que já devia ter acabado de comer. Se arranjasse 
roupas novas para si próprio numa loja, o proprietário registaria um erro 
de inventário. Se surripiasse artigos de mercearia a um transeunte e atiras-
se o saco ao chão, a desafortunada vítima virar-se-ia contra a pessoa mais 
próxima e seguir-se-ia uma acirrada discussão (fi zera-o umas quantas ve-
zes por desporto). Se arrancasse a mala do braço de uma mulher e lhe 
acenasse com ela na cara, ela limitar-se-ia a passar através dele e dela (no 
momento em que tocasse numa coisa, também ela era atingida pela ilusão 
lançada pelo féth fi ada até que ele a soltasse) e seguiria na direcção oposta, 
murmurando ter-se esquecido da mala em casa.

Não havia nada que pudesse fazer para atrair as atenções para si pró-
prio. E tentara tudo. Para todos os intentos e propósitos, Adam Black não 
existia. Nem sequer merecia a sua miserável fatia de espaço humano.

Ele sabia porque escolhera ela este castigo em particular: porque ele 
se pusera do lado dos humanos na pequena disputa entre ambos, ela for-
çava-o a provar o sabor de ser humano da pior forma possível. Só e des-
tituído de poder, sem uma única distracção com a qual passar o tempo e 
entreter-se.

Já tivera prova bastante para durar uma eternidade.
Outrora um ser todo-poderoso capaz de se deslocar no tempo e no 

espaço, um ser capaz de viajar fosse para onde fosse e quando quer que 
fosse num piscar de olhos, estava agora limitado a um único poder com 
préstimo: podia deslocar-se de lugar através de curtas distâncias, mas não 
mais do que uns quilómetros. Surpreendera-o que a rainha lhe tivesse se-
quer deixado esse poder, até à primeira vez em que quase fora atropelado 
por um autocarro numa curva no coração de Londres.
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Deixara-lhe apenas a magia sufi ciente para se manter vivo. O que lhe 
dizia duas coisas: primeira, planeava perdoar-lhe mais cedo ou mais tar-
de, e, segunda, iria provavelmente ser um longo, longo tempo. Como, por 
exemplo, provavelmente não até que a sua forma mortal estivesse prestes 
a expirar.

Mais cinquenta anos disto deixá-lo-iam maluquinho de todo.
O problema era que, mesmo quando Circenn voltasse de facto, Adam 

ainda não tivesse descortinado uma maneira de comunicar com ele. De-
vido ao seu sangue de mortal, Circenn também não poderia ver além do 
féth fi ada.

Tudo de que ele precisava, cismou Adam pela milésima vez, era de 
uma pessoa. Apenas uma pessoa que pudesse vê-lo. Uma só pessoa que 
pudesse ajudá-lo. Não estava completamente destituído de opções, mas 
não podia pôr em prática uma maldita que fosse sem alguém a ajudá-lo.

E isso era outra treta que tal. O todo-poderoso Adam Black necessita-
va de ajuda. Quase podia ouvir risadas argênteas soarem na brisa da noite, 
soprando insultuosamente através das dimensões, o caminho todo desde 
as cintilantes areias de sílica da ilha de Morar.

Com um rosnido de fúria enjaulada, irrompeu pomposamente da 
álea.

Gabby permitiu-se soltar um enorme suspiro de autocomiseração ao sair 
do carro. Normalmente, em noites como esta, quando o céu parecia ve-
ludo negro, reluzindo de estrelas e com uma lua assemelhando-se a uma 
foice de prata, tépida e húmida e viva com os gloriosos perfumes e sons 
estivais, nada podia deprimi-la.

Mas não esta noite. Toda a gente além dela estava na rua algures a 
gozar a vida, enquanto ela se desunhava para remediar os estragos da mais 
recente derrocada de fadas. Mais uma vez.

Ultimamente não parecia fazer outra coisa.
Interrogou-se brevemente, antes de lograr afugentar o pensamento 

deprimente, sobre o que faria o seu ex nessa noite. Andaria a correr os 
bares? Teria já conhecido alguém? Alguém que não fosse ainda virgem aos 
vinte e quatro anos?

E isso também era culpa dos Fae.
Fechou a porta do carro com mais força do que devia, e um pedaci-

nho do friso cromado soltou-se e caiu ruidosamente no pavimento. Era 
o terceiro pedaço de si de que o velho Corolla se desfazia nessa semana, 
embora ela tivesse a certeza de que a antena tivera a ajuda de miúdos da 
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vizinhança sem nada que fazer. Com um bufar de exasperação, trancou o 
carro, deu um pontapé no pedaço de friso para baixo dele — recusava-se 
a remediar uma coisa mais que fosse — e virou-se na direcção do edifício.

E estacou petrifi cada.
Uma fada-macho acabara de irromper da álea e estava postada junto 

ao banco no pequeno oásis de pátio à entrada do edifício do escritório. 
Diante dos seus olhos, estendeu-se de costas em cima do banco, cruzou os 
braços atrás da cabeça e fi tou o céu nocturno, parecendo não ter intenção 
de mexer-se por muito, muito tempo.

Raios e coriscos!
Ainda fervilhava de tal maneira com os acontecimentos do dia que 

não estava certa de conseguir passar por lá sem ceder ao ímpeto subjuga-
dor de lhe dar um pontapé.

Lhe, àquilo.
As fadas eram coisas, jamais eles ou elas. A avó ensinara-lhe desde 

tenra idade a não as personifi car. Não eram humanas. E era perigoso pen-
sar nelas, mesmo na privacidade dos seus pensamentos, como se fossem.

Mas, céus, pensou Gabby, olhando, ele — a coisa — era certamente 
macho.

Tão alta que o banco não era sufi cientemente comprido para que 
coubesse nele estendida, tinha passado uma perna por sobre o encosto 
do banco e dobrado a outra pelo joelho, as pernas esparramadas numa 
posição tipicamente masculina. Tinha vestidas umas calças de ganga jus-
tas e coçadas, uma T-shirt preta e botas de couro pretas. O longo e sedoso 
cabelo negro tombava-lhe sobre os braços cruzados, varrendo o passeio. 
Em contraste com os seres dourados e angélicos que vira antes nesse dia, 
este era moreno e tinha um ar por demais diabólico.

Braçadeiras de ouro adornavam-lhe os braços musculosos, eviden-
ciando os poderosos bíceps rijos como pedra, e um torque de ouro ro-
deava-lhe o pescoço, cintilando magnifi camente à luz cor de âmbar dos 
candeeiros a gás que iluminavam o oásis de pátio.

Realeza, constatou ela, com um laivo de esbaforido fascínio. Apenas 
os seres de uma casa real tinham o direito de usar torques de ouro. Ela 
nunca antes vira um membro de uma das Casas Governantes.

E “real” era certamente uma palavra boa para ele, hã… a coisa. O seu 
perfi l era de pura majestade. Feições cinzeladas, malares salientes, maxilar 
forte, nariz aquilino, tudo coberto por aquela lasciva pele de fada de ve-
ludo dourado. Semicerrou os olhos, absorvendo os detalhes. Maxilar por 
barbear esculpido por uma sombra típica das cinco da tarde. Boca cheia. 
Lábio inferior decadentemente cheio. Pecaminosamente cheio, na verda-
de. (Gabby, pára de pensar nisso!)
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Inalou lentamente, expirou suavemente, mantendo-se completamen-
te imóvel, uma mão no tejadilho do carro, a outra agarrando as chaves.

Transpirava uma sexualidade imensa: básica, crua, abrasadora. Àque-
la distância não deveria sentir o calor que o seu corpo irradiava, mas sen-
tia. Não deveria estar um pouco tonta pelo seu odor exótico, mas estava. 
Como se fosse vinte vezes mais potente do que qualquer outro com que ela 
se tivesse deparado antes; uma verdadeira central eléctrica de uma fada.

Jamais iria conseguir passar por ela. Simplesmente não ia. Não hoje. 
Havia um limite para o que podia suportar num dia, e Gabby O’Callaghan 
ultrapassara o seu.

E contudo… a coisa não se mexera. Com efeito, parecia completa-
mente abstraída do que a rodeava. Não fazia mal nenhum olhar um pouco 
mais…

Além disso, recordou a si própria, tinha o dever de sub-repticiamente 
observar o mais possível fosse que espécime desconhecido de fada fosse. 
Era desse modo que as mulheres O’Callaghan se protegiam e ao futuro das 
suas fi lhas — fi cando a saber mais sobre o inimigo. Passando as histórias 
de geração em geração. Acrescentando nova informação, com esboços se 
possível, aos múltiplos volumes dos Livros dos Fae, dando assim às gera-
ções futuras maiores probabilidades de escaparem a ser detectadas.

Esta não tinha o lustroso corpo musculado da maioria das fadas-ma-
chos, reparou ela; esta tinha o corpo de um guerreiro. Os ombros dema-
siado largos para caberem no banco. Braços arrepanhados de músculos, 
antebraços grossos, pulsos fortes. Abdómen enxuto e ondulado sob o teci-
do da T-shirt de cada vez que mudava de posição. Coxas poderosas acari-
ciadas pela ganga macia e coçada.

Não, não um guerreiro, cismou ela, não era bem isso. Uma imagem 
vaga dançava-lhe nos recessos escuros da memória e fez um esforço para 
a focalizar.

Era mais como… ah, já sabia! Como um daqueles ferreiros de an-
tanho que passavam os dias a martelar o aço numa forja abrasadora, o 
metal tinindo, as chispas voando. Possuidores de constituição maciça, e 
contudo igualmente capazes da delicadeza necessária para moldar lâminas 
intrincadamente adornadas, combinando poder absoluto com requintado 
controlo.

Não havia um grama de carne a mais nela, apenas corpo de macho 
rijo como pedra. Tinha uma força bruta fi namente aguçada que, a par da 
sua altura e largura, poderia parecer subjugadora a uma mulher. Especial-
mente se estendesse todo aquele músculo ondulado em cima de…

Pára com isso, O’Callaghan! Limpando minúsculas gotas de suor da 
testa com as costas da mão, inspirou tremulamente, lutando desesperada-
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mente por objectividade. Sentia-se tão abrasada como a forja sobre a qual 
podia imaginá-lo inclinado, o corpo rijo reluzindo, martelando… marte-
lando…

Andor, Gabby, preveniu uma débil voz interior. Desanda. Depressa.
Mas o seu alarme interior disparou tarde de mais. Nesse preciso mo-

mento a coisa virou a cabeça e olhou de relance na sua direcção.
Ela deveria ter desviado o olhar. Tentou desviar o olhar. Não conse-

guiu.
O seu rosto, todo ele, era uma obra de impossível beleza masculina — 

uma requintada simetria com um laivo de rudeza selvagem —, mas foram 
os olhos que a deixaram completamente apanhada. Eram olhos antigos, 
olhos imortais, olhos que haviam visto mais do que ela jamais poderia so-
nhar ver em mil vidas. Olhos plenos de inteligência, sarcasmo, malícia, 
e — o fôlego susteve-se-lhe na garganta à medida que os olhos da coisa 
lhe desciam pelo corpo abaixo, depois regressavam vagarosamente por ela 
acima — desenfreada sexualidade. De um negro profundo sob os sobro-
lhos arrasadores, os olhos cintilavam com chispas douradas.

A boca tombou-lhe escancarada e arquejou.
Mas, mas, mas, tartamudeou uma parte sua em protesto, não tem 

olhos de fada! Não pode ser uma fada! Elas têm olhos iridescentes. Sempre. E 
se não é uma fada, o que é então?

O olhar da coisa deslizou-lhe novamente pelo corpo abaixo, desta vez 
muito mais lentamente, tardando nos seios, fi xando-se despudoradamen-
te na junção das coxas. Sem um vislumbre de constrangimento, moveu os 
quadris para ganhar margem de manobra nas calças de ganga, levou a mão 
lá abaixo e ajeitou-se descaradamente.

Impotente, como que hipnotizada, o olhar dela seguiu-a, fi xo naquela 
grande mão morena repuxando a ganga coçada. Na enorme, dilatada pro-
tuberância coberta pelo tecido puído. Por um momento a mão fechou-se 
sobre o corpo e coçou a espessa crista, e ela sentiu-se horrorizada ao sentir 
a sua própria mão crispar-se. Corou, com a boca seca, as faces afogueadas.

Subitamente a coisa quedou-se imóvel e o seu olhar sobrenatural fi -
xou-se no dela, os olhos semicerrados.

— Cristo — sibilou, levantando-se impetuosamente do banco numa 
graciosa ondulação de força animal —, estás a ver-me. Estás a ver-me!

— Não estou nada — ripostou Gabby instantaneamente. Defensiva-
mente. Estupidamente. Oh, essa foi boa, O’Callaghan, sua imbecil!

Fechando a boca com tanta força que os dentes lhe chocalharam, 
abriu o carro e enfi ou-se lá dentro mais depressa do que alguma vez jul-
gara possível.

Rodando a chave na ignição, pôs o carro em marcha-atrás.
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E então fez outra estupidez: lançou-lhe mais um olhar de relance. 
Não conseguiu evitá-lo. Simplesmente dominava as atenções.

A coisa caminhava decidida direita a ela, com uma expressão de puro 
aturdimento.

Por um breve momento, olhou-a boquiaberta. Seria uma fada capaz 
de fi car aturdida? Segundo as fontes O’Callaghan, elas não experimenta-
vam quaisquer emoções. E como podiam elas? Não tinham coração, nem 
alma. Só um louco julgaria que algum tipo de consciência superior esprei-
tava por detrás daqueles olhos quixotescos. Gabby não era louca.

Estava quase no meio-fi o. Avançando direita a ela.
Com um safanão de sobressalto veio a si, engatou e carregou a fundo 

no acelerador.

Darroc, Ancião do Alto Conselho dos Tuatha Dé Danaan, estava posta-
do no cimo da Colina de Tara7 nas Planícies de Meath. Uma fresca brisa 
nocturna enredava o longo cabelo de cobre com refl exos de ouro em torno 
de um rosto exoticamente belo não fosse a cicatriz que lhe desfi gurava 
o semblante cinzelado. Era uma cicatriz que ele facilmente teria podido 
ocultar com um feitiço, mas escolhera não o fazer. Usava-a para se recor-
dar, usava-a para que certos outros não se esquecessem.

Irlanda, outrora nossa, pensou amargamente, fi tando a terra luxurio-
sa e verdejante.

E Tara — há muito denominada Teamir e antes disso baptizada Ca-
thair Crofh ind pelos próprios Tuatha Dé —, outrora testamento ao poder 
e glória da sua raça, era agora um ponto turístico infestado de humanos 
acompanhados por guias que contavam histórias do seu povo tão abjectas 
que davam vontade de rir.

Os Tuatha Dé haviam chegado a este mundo muito antes do que pre-
tendiam os mitos humanos. Mas o que se poderia esperar de insignifi can-
tes criaturinhas cujas vidas começavam e logo acabavam num mero piscar 
de olho de um Tuatha Dé?

Assim que descobrimos este mundo, tínhamos tanta esperança. Com 
efeito, o nome que haviam escolhido para Tara — Cathair Crofh ind — 
signifi cava “sem mácula”; a escolha deles deste mundo para ser a sua nova 
casa.

7 Teamhair na Rí em Gaélico, ou Colina dos Reis, capital mítica da Irlanda. Local 
sagrado e morada dos deuses na Mitologia Celta, e entrada para o outro mundo. (N. 
da T.)
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Mas fora maculada, clamorosamente maculada. Os Homens e os 
Tuatha Dé haviam provado ser incompatíveis, incapazes de partilhar este 
mundo fértil que tantas semelhanças tinha com o deles, e a sua raça, outro-
ra majestosa e orgulhosa, escondia-se agora em lugares que os humanos 
não tinham descoberto ainda. Tendo apenas recentemente aprendido a 
dominar o poder do átomo, os humanos não representariam uma ameaça 
séria para os Tuatha Dé por algum tempo.

Contudo, o tempo passava velozmente para a sua espécie, e então se-
ria o seu povo forçado a fugir novamente?

Darroc recusava-se a viver para ver tal dia.
Banidos. Os nobres Tuatha Dé haviam sido relegados para lugares de 

refugo, tal como tinham sido afastados à força uma vez antes, éons atrás. 
Desterrados então. Foragidos agora. A única diferença era a de que os hu-
manos não eram ainda sufi cientemente poderosos para os porem para 
fora do mundo como tinham sido postos para fora do seu bem-amado lar.

Ainda.
Não tinham sido capazes de tomar Danu — as outras raças eram 

demasiado poderosas —, mas podiam tomar este mundo e conquistá-lo. 
Agora. Antes que os Homens fi zesse mais avanços.

— Darroc. — Uma voz interrompeu o seu amargo matutar. Mael, 
o consorte da rainha, apareceu ao seu lado. — Tentei escapulir-me mais 
cedo da corte, mas…

— Eu sei como ela te tem debaixo de olho e estava à espera que tar-
dasses — interrompeu-o Darroc, impaciente por notícias. Uns quantos 
dias no mundo dos Fae equivaliam a meses na dimensão humana, na 
qual Darroc esperara no ponto de encontro combinado. — Diz-me. Ela 
fê-lo?

Alto, de constituição possante, com pele trigueira e uma cintilante ca-
beleira de bronze, o mais recente favorito da rainha assentiu, os seus olhos 
iridescentes reluzindo. — Fez. Adam foi tornado humano. E, Darroc, ela 
destituiu-o dos seus poderes. Ele já não pode ver-nos sequer.

Darroc sorriu. Perfeito. Não podia pedir mais. A sua némesis, aquele 
eterno espinho no seu fl anco, o mais persistente advogado da humanida-
de, fora banido do mundo dos Fae, e, sem ele, o equilíbrio de poderes na 
corte pendia fi nalmente a favor de Darroc.

E Adam estava impotente, um alvo ambulante. Mortal.
— Sabes onde ele está agora? — perguntou Darroc.
Mael abanou a cabeça. — Apenas que anda na dimensão humana. 

Deverei ir caçá-lo por ti?
— Não. Fizeste o bastante, Mael — disse-lhe Darroc. Tinha outros 

Caçadores em mente para darem com a sua presa. Caçadores não tão leais 
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à rainha como ela gostava de crer. — Tens de retornar antes que ela dê pelo 
teu desaparecimento. Ela de nada deve suspeitar.

Quando o consorte da rainha se foi, Darroc também se deslocou no 
tempo e no espaço, mas para uma dimensão completamente diferente.

Riu-se enquanto o fazia, sabendo que, embora Adam fosse dado a 
agir como paladino dos mortais, o vanglorioso príncipe D’Jai odiaria ser 
humano, desprezaria estar encurralado no corpo de uma dessas limitadas 
e frágeis criaturinhas cuja expectativa média de vida era tão horrorosa-
mente breve.

E não tardaria que a achasse bem mais breve do que a média.
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3

Adam foi apanhado de tal maneira desprevenido que nem lhe ocorreu 
efectuar uma série de pequenas deslocações e seguir a mulher, até ser tar-
de de mais.

Quando por fi m se concentrou para se deslocar, o delapidado veículo 
tinha desaparecido a toda a velocidade, e ele não fazia ideia para onde. 
Materializou-se aqui e ali em várias direcções durante algum tempo, mas 
não conseguiu dar com ele outra vez.

Sacudindo a cabeça, voltou para o banco e sentou-se, amaldiçoan-
do-se em meia dúzia de línguas diferentes.

Finalmente, alguém o vira.
E o que fi zera ele? Deixara-a ir. Minado pela sua repulsiva anatomia 

humana.
Acabara de tornar-se excruciantemente claro para ele que o cérebro 

do macho humano e a verga do macho humano não podiam ambos suster 
quantidade de sangue sufi ciente para funcionarem ao mesmo tempo. Era 
um ou outra, e aparentemente a escolha não cabia ao macho humano.

Como Tuatha Dé, teria tido o domínio absoluto da sua luxúria. Ane-
lante e, contudo, de cabeça fria, porventura até um pouco enfadado (nada 
podia fazer que não tivesse feito antes; bastavam uns escassos mil anos 
para que um Tuatha Dé chegasse a experimentar tudo).

Mas como macho humano, a luxúria era de longe mais intensa, e 
o seu corpo fi cava aparentemente escravo dela. Um simples tesão podia 
transformá-lo num maldito Neandertal.

Como conseguira a humanidade sobreviver até aqui? Já agora, como 
tinham eles sequer logrado rastejar para fora dos seus pântanos primor-
diais para começar?

Bufando de exasperação, levantou-se do banco e pôs-se a andar de 
um lado para o outro num espaço diminuto do pátio empedrado.

Lá estava ele, deitado de costas, a fi tar as estrelas, interrogando-se 
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onde raio estaria Circenn escondido há tanto tempo, quando subitamente 
sentira uma ligeira impressão, como se estivesse a ser alvo de um olhar 
intenso.

Olhara de relance, meio à espera de ver uns quantos dos seus congé-
neres rindo-se dele. De facto, tivera esperança de ver os seus congéneres. 
Rindo-se ou não. Nos últimos noventa e sete dias vasculhara céus e terra 
por um da sua raça, mas nem um vislumbre tivera de um Tuatha Dé. Fi-
nalmente concluíra que a rainha os devia ter proibido de o espiarem, pois 
não podia encontrar outra explicação para a sua ausência. Sabia bem de 
mais que havia quem, na sua raça, saboreasse a visão do seu sofrimento.

E vira — não os seus congéneres — mas uma mulher. Uma mulher 
humana, iluminada por aquilo que a sua espécie não possuía, alumiada 
por dentro pelo suave brilho dourado da sua alma imortal.

E já agora uma mulher jovem e lascivamente sensual, com ares de 
irlandesa. Cabelo comprido louro-platinado preso ao alto por uma mola, 
meio solto, com madeixas mais curtas emoldurando um delicado ros-
to em forma de coração. Enormes olhos rasgados para cima nos cantos, 
queixo pontiagudo, boca cheia e voluptuosa. Um lampejo de fogo no seu 
olhar felino verde-dourado, prova do apaixonado génio gaélico que sem-
pre o deixava excitado. Seios redondos e fartos, pernas torneadas, rabo 
luxurioso.

Ficara instantaneamente, dolorosamente, rijo como pedra.
E durante uns momentos críticos, o seu cérebro não funcionara de 

todo. Tudo o resto dele funcionara. Estupendamente bem, de facto. Ape-
nas não o seu cérebro.

Amaldiçoado pelo féth fi ada, há três longos meses infernais que fazia 
vida de celibatário. E a sua mão não contava.

Ali deitado, imaginando todas as coisas que lhe faria se ao menos 
pudesse, fora completamente incapaz de processar que ela não só estava 
ali postada a olhar na sua direcção, como o seu primeiro instinto estivera 
certo: ele era alvo de um olhar intenso. Ela estava a olhar directamente 
para ele.

Vendo-o.
Quando fi nalmente lograra dar com os pés, lembrar-se sequer de que 

tinha pés, já ela estava dentro do carro.
Escapara-lhe.
Mas não por muito tempo, pensou, semicerrando os olhos. Encon-

trá-la-ia.
Ela tinha-o visto. Não fazia ideia como ou porque conseguia ela fa-

zê-lo, mas francamente pouco se ralava. Fizera-o, e agora iria ser o seu 
bilhete de volta para o Paraíso.
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E, pensou, os lábios curvando-se num perverso sorriso erótico, estava 
inclinado a apostar que ela seria capaz de senti-lo também.

A lógica ditava que se ela era imune a um aspecto do féth fi ada, seria 
imune a todos eles.

Pela primeira vez desde que a rainha o tornara humano, lançou a ca-
beça para trás e riu-se. O som rico e sombrio ressoou — a despeito da boca 
humana que lhe dava forma — não inteiramente humano, ecoando na rua 
vazia.

Voltou-se e olhou especulativamente o edifício atrás de si. Sabia mui-
ta coisa acerca dos humanos após tantos milénios a andar entre eles, e 
ainda mais aprendera a seu respeito nos últimos meses. Eram criaturas 
de hábitos; tal como rebanhos de ovelhinhas nas Highlands, calcorreavam 
obedientemente os mesmos trilhos de sempre, voltando às mesmas pasta-
gens dia após dia.

Indubitalmente, por algum motivo ela viera a este edifício esta noite.
E, indubitavelmente, havia alguma coisa nesse edifício que o condu-

ziria a ela.
A luxuriosa irlandesazinha iria ser a sua salvadora.
Ajudá-lo-ia a encontrar Circenn e dar conta do apuro em que se en-

contrava. Circenn deslocar-se-ia através das dimensões e devolvê-lo-ia à 
ilha de Morar dos Fae, onde a rainha detinha a sua corte. E Adam persua-
di-la-ia de que já chegava.

Sabia que Aoibheal não seria capaz de olhá-lo nos olhos e negar-lho. 
Só tinha de chegar a ela, vê-la, tocá-la, lembrá-la até que ponto ela o esti-
mava e porquê.

Ah, sim, agora que encontrara alguém que podia vê-lo, não tardaria 
que se tornasse o glorioso imortal de sempre.

Entretanto, enquanto Circenn não regressasse, tinha agora muito 
com que se entreter. Já não estava com a mesma pressa de ser tornado 
imortal outra vez. Ainda não. Não agora que tinha subitamente a oportu-
nidade de experimentar o sexo na forma humana. A forma dos Fae não 
era nem de longe tão sensível como o corpo que actualmente habitava, 
e — por demais sensual — fi cara duplamente danado com Aoibheal por 
deixá-lo incapaz de explorar as suas capacidades eróticas. Às vezes podia 
ser tão cabra!

Se um simples tesão na forma humana podia reduzi-lo a um estado 
primitivo, o que faria enterrar-se dentro de uma mulher? Qual seria a sen-
sação de vir-se dentro dela?

Não havia dúvidas na sua mente de que não tardaria a descobrir.
Jamais vivera e respirara mulher mortal capaz de dizer não a um pou-

co de conto de fadas.
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…

Gabby não tirou o pé do acelerador até virar a chiar para a álea envolta em 
sombras nas traseiras da sua casa no 735 da Monroe Street. Então, carre-
gou com tanta força no travão que quase deu um esticão ao pescoço.

Passara todos os sinais vermelhos entre Cincinnati e Newport, meio 
na esperança de que um polícia a mandasse parar (apesar do mandado 
de prisão em seu nome por não pagar multas de estacionamento, como 
se pudesse dar-se ao luxo de as pagar depois de terem duplicado, com o 
dia da amnistia ainda a quatro meses de distância, e, quer dizer, se a câ-
mara pusesse estacionamentos sufi cientes na baixa, uma pessoa não seria 
forçada a inventar espaços de estacionamento). Que a mandassem para a 
cadeia. Que a pusessem fora de circulação onde talvez a coisa não fosse 
capaz de dar com ela.

Na maior parte dos dias adorava viver no Kentucky, no seu antiquado 
bairro histórico de antigas casas de estilo vitoriano e italiano, com grade-
amentos de ferro forjado, trepadeiras de buganvílias e magnólias, a um 
mero quilómetro e meio de distância do Ohio, do outro lado do rio. Era 
conveniente para trabalhar, estudar, correr os bares, para tudo o que im-
portava. Só que nessa noite estava demasiado perto para ser confortável. 
Mas o certo é que a Sibéria lhe teria parecido demasiado perto para ser 
confortável nesse momento.

Estacionando o mais perto possível de casa, agarrou na mala, pulou 
para fora do carro, subiu os degraus a correr, abriu a porta das traseiras 
com as mãos a tremer, fechou-a com força atrás de si, trancou-a, fez des-
lizar o fecho de segurança, e deixou-se então cair numa trouxa inerte no 
chão.

Olhou sem nada ver a cozinha às escuras à sua volta, de ouvido agu-
çado, procurando ouvir algum indício de que a coisa de alguma forma lo-
grasse tê-la seguido. Quem lhe dera ter garagem! O seu carro estava mes-
mo ali fora qual enorme e delapidado X azul coberto de pó: Aqui se esconde 
Gabby O’Callaghan. Que nem uma patinha. Quá-quá.

— Oh, Deus, o que fi z eu? — sussurrou, horrorizada.
Vinte e quatro anos escondendo-se, mantendo uma fachada imacu-

lada, deitados por terra numa só noite.
A avó haveria de estar tão desapontada.
Ela estava tão desapontada. Ficara ali de boca aberta — não, a comer 

a coisa com os olhos. E justifi cara-o pregando a si própria a débil peta de 
que estava apenas a olhar de modo a poder identifi cá-la com exactidão nos 
Livros dos Fae das O’Callaghan, ou descrevê-la caso não estivesse ainda lá.

Como se.



38  

Acha-los atraentes?, perguntara Moira O’Callaghan a uma Gabrielle 
de 14 anos por sobre uma chávena de chá de laranja-gengibre na cozinha 
certa noite, há quase dez anos.

Gabby corara furiosamente, não querendo trair a intensidade do seu 
desesperado embeiçamento. Enquanto as suas amigas do liceu sonhavam 
com actores e estrelas de rock e homens mais velhos com carros, ela so-
nhava com um príncipe-fada que desceria sobre a sua vida e a levaria para 
alguma terra bela e exótica. Um que de alguma forma transcendesse o 
sangue-frio inato da sua espécie, tudo por amor a ela.

Achas?, insistiu a avó severamente.
Envergonhada, Gabby assentira.
È isso que os torna tão perigosos, Gabrielle. Os Fae não são melhores 

do que os Caçadores que enviam atrás de nós. São inumanamente sedutores. 
“Inumanos” é a palavra de que te deves lembrar. Destituídos de alma. De 
coração. Não te ponhas com devaneios com eles.

Ela sentira-se culpada disso então. Não se julgara culpada disso ainda. 
Com o passar da adolescência, julgara ter deixado muita coisa para trás, 
incluindo o seu estúpido embeiçamento por um príncipe-fada de fantasia.

Não.
Com um gemido de abjecta miséria, forçou-se a levantar-se do chão. 

Encolher-se numa pequena trouxa inerte de nada serviria.
Se alguma vez te deixares trair, dissera-lhe a avó vezes sem conta, se 

algum deles alguma vez se aperceber de que podes vê-los, tens de partir ime-
diatamente. Não te atrevas a perder tempo a fazer as malas, mete-te sim-
plesmente no carro e vai o mais longe e mais depressa que puderes. Deixo-te 
dinheiro numa conta especial a ser usada apenas com esse propósito. Deve 
ser mais do que sufi ciente para te pores a salvo.

Gabby agarrou-se ao rebordo da bancada da cozinha e fechou os 
olhos.

Não queria partir, bolas. Esta era a sua casa, a casa em que a avó a 
criara. Cada recanto seu estava repleto de recordações preciosas. Cada 
centímetro da centenária e irregular casa vitoriana lhe era querido, desde 
o telhado de ardósia sempre a abrir goteiras, até aos compartimentos espa-
çosos de tectos altos, e ao arcaico sistema de aquecimento de água quente 
que soltava baques e estalidos mas emitia um vapor tão aconchegante no 
Inverno. E daí que ela não se pudesse dar ao luxo de aquecer a maior parte 
da casa e tivesse de usar camadas de roupas a menos que estivesse encosta-
da a um radiador? E daí que ainda não tivesse ar condicionado e os verões 
fossem abrasadoramente quentes?

Em certas ocasiões, estivera terrivelmente tentada a ir ao seu fundo 
de-fuga-às-fadas, mas resistira. As coisas mudariam assim que se licen-
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ciasse e arranjasse um emprego a sério. As suas fi nanças não seriam sem-
pre assim tão precárias. Até um lugar de novata numa fi rma de advogados 
lhe permitiria começar a saldar o monte de empréstimos que fi zera para 
estudar e começar a fazer as muito necessárias remodelações.

De qualquer maneira, passava a maior parte do tempo no torreão 
octogonal, quer na biblioteca no primeiro piso ou no quarto lá de cima 
que redecorara para si quando a avó morrera. Com todas as janelas abertas 
nas noites de verão e a ventoinha do tecto zumbindo suavemente, podia 
suportar o calor. Além disso, adorava fi car deitada na cama a olhar lá para 
fora para a profusão de jardins verdes (apesar do desengonçado gradea-
mento de ferro forjado que precisava desesperadamente de ser substituí-
do). A hipoteca estava paga há anos. Ela fi zera planos de jamais sair dali, 
na esperança de um dia encher os quartos demasiado silenciosos com os 
seus próprios fi lhos.

E agora, só por causa de uma malfadada fada…
Espera lá, pensou, os olhos abrindo-se esbugalhados, aquilo não ti-

nha olhos de fada, lembras-te? No pânico em que estava, esquecera-se 
completamente dos estranhos olhos da coisa. Eram de uma só cor. Ne-
gros retintos. Negros como o pecado não fossem aquelas chispas doura-
das.

Defi nitivamente não de fada. Os Fae tinham olhos iridescentes que 
mudavam velozes como Mercúrio, abarcando todas as cores do arco-íris. 
Tremeluzentes e quixotescos. Jamais negros-e-dourados.

De facto, pensou, mordiscando pensativamente o lábio inferior, a coi-
sa revelara várias anomalias desconcertantes: os olhos; a sua vestimenta 
humana — quer dizer, uma fada de calças de ganga e T-shirt? —, já que 
habitualmente os Fae usavam trajes talhados de tecidos como ela jamais 
vira; e a sua aparente emoção.

Teria ela essa sorte? Franzindo o sobrolho, visualizou mentalmente 
todo o encontro, tentando detectar quaisquer outras anomalias. Seria pos-
sível que a criatura que ela vira não fosse uma fada mas qualquer outra 
coisa?

Animada pela possibilidade, voltou-se e apressou-se através da casa 
às escuras na direcção da biblioteca no torreão. Precisava de consultar os 
Livros O’Callaghan.

Compostos por dezanove espessos volumes cheios de enfadonhos 
pormenores datando desde o século V, os Livros estavam carregados de 
conhecimentos sobre as fadas, avistamentos, conversas escutadas por aca-
so e especulação. Fielmente preservados pelas suas antepassadas, acres-
centados ao longo dos séculos, os tomos estavam atafulhados até mais não 
de factos e lendas sobre as fadas.
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Algures neles haveria informações sobre a criatura que ela vira nessa 
noite.

Talvez, agarrou-se determinadamente ao pensamento optimista en-
quanto se apressava ao longo do corredor, a coisa nem signifi cado tivesse 
no esquema das coisas das fadas. Talvez não tivesse mais desejo de inco-
modá-la a ela do que ela tinha de a incomodar.

Talvez se estivesse a preocupar sem qualquer razão.

E talvez, pensou descoroçoadamente muitas horas mais tarde, deixando 
cair um volume poeirento no regaço como se a queimasse, a Lua fosse feita 
de queijo.

Era uma fada.
E não uma fada qualquer.
Era a pior fada de todas.
E desejo? Tinha-o às pazadas. De a incomodar a ela? Oh, estaria com 

sorte se não fi zesse mais que isso. Torturá-la, brincar com ela para seu 
próprio divertimento, deixá-la cair no meio de alguma batalha medieval 
nas Highlands e vê-la ser espezinhada por corcéis resfolegantes: essas eram 
todas possibilidades, segundo o que acabara de ler. Se agisse conforme o 
esperado — o pensamento fê-la estremecer —, seduzi-la-ia primeiro. Ten-
taria, apressou-se a emendar. (O facto de que, de acordo com o que lera, 
nenhuma mulher mortal pudesse resistir-lhe, era um pensamento que ela 
se recusava a ponderar demasiado tempo. Aquela arrogante e presunçosa 
fada não ia ter nem um pedaço de Gabby O’Callaghan.)

Esfregando os olhos, abanou a cabeça. É mesmo meu, cismou, não 
fazer nada pela metade. Como se não bastasse trair-se face aos Fae, tinha 
de ir logo fazê-lo com o mais famoso de todos.

Sedutor de língua de prata, era alegadamente tão demoníaco que os 
mortais nem sequer se davam conta de que corriam perigo até já ser dema-
siado tarde. Dava pelos nomes de Duende, Robin Goodfellow8 e Wayland, 
o Ferreiro9, entre inúmeros outros.

Um rufi a mesmo entre os da sua espécie…
Quando começara a investigação, receara que lhe levasse dias a fo-

lhear os extensos tomos e a discernir a identidade da criatura que vira, 

8 Ser lendário do folclore inglês que protegia e ajudava os homens. Na peça de Shakes-
peare, “Sonho de Uma Noite de Verão”, aparece como Puck (duende). (N. da T.)
9 Wayland Smith, em Inglês: ser lendário da Mitologia Nórdica, que foi capturado 
pelo Rei Nidung da Suécia e feito escravo por ele. (N. da T.)
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partindo do princípio de que estivesse sequer lá. Os primeiros volumes 
estavam escritos em Gaélico, que — apesar dos valentes esforços da avó 
para lhe ensinar a antiga língua — Gabby ainda não sabia falar, e mal se 
amanhava a ler.

Os Livros dos Fae eram um pesadelo de interpretação, escritos numa 
miríade de cursivos frequentemente ilegíveis, com notas apertadas nas 
margens de cada página, com referências a outras notas apertadas noutras 
margens de páginas igualmente difíceis de decifrar.

Por mais de uma vez Gabby se queixara à avó de que “se devia mesmo 
elaborar um índice e organizar estas malditas coisas”. E por mais de uma 
vez a avó sorrira, olhara signifi cativamente para ela e dissera: — Sim, pois 
devia. O que te impede?

Embora Gabby tivesse feito praticamente qualquer coisa que a sua 
adorada avó lhe pedisse, evitara determinadamente aquela tarefa.

Em vez disso, enterrara-se em livros de Direito dos tempos moder-
nos que eram de longe menos perturbadores do que antigos tomos que 
traziam à vida um mundo exótico, de cuja capacidade para o ignorar de-
pendiam a sua existência e esperança de um futuro normal.

Após horas de busca infrutífera, Gabby reparara por fi m noutro livro, 
um que não se lembrava de ter visto antes, um volume mais fi no enfi ado lá 
para o fundo a um canto, como se tivesse sido inadvertidamente empurra-
do para trás dos outros livros e esquecido. Curiosa, estendera a mão para 
ele, limpando uma espessa camada de pó da capa.

Altamente inteligente, letalmente sedutor…
Encadernado com um macio couro negro, o tomo que ela quase dei-

xara passar despercebido continha a informação que ela procurava. As 
suas antepassadas tinham levado o assunto tão a sério que lhe tinham de-
dicado um volume à parte.

Ao contrário dos outros volumes, que estavam escritos à moda avulsa 
de um diário esporádico e tinham que ver com fosse que fada fosse que 
tivesse sido avistada, o fi no livro negro versava apenas uma, fl uindo por 
ordem cronológica, complementado por numerosos esboços. Igualmen-
te, ao contrário dos outros volumes que estavam simplesmente rotulados 
com numeração romana, este era merecedor de título: O Livro do Sin Si-
riche Du.

Ou, livremente traduzido do Gaélico — disso era ela capaz —, o livro 
do mais escuro/negro dos elfos/fadas.

Encontrara a criatura que vira nessa noite: Adam Black.
Os primeiros relatos da coisa eram superfi ciais, descrições dos seus 

vários disfarces, avisos quanto à sua diabrura, advertências quanto à sua 
insaciável sexualidade e pendor por mulheres mortais (“sacia de tal modo 
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uma moça, que ela amiúde fi ca incapaz de falar, o tino baralhado por duas 
semanas ou mais”. Oh, por favor, pensou Gabby, seria aquilo o equivalente 
medieval de comê-la até aos miolos?), mas, com o aproximar do primeiro 
milénio, os relatos tornaram-se mais pormenorizados.

Em meados do século IX — por volta de 850 d. C. —, a coisa andara 
num alvoroço, misturando-se com os mortais com o simples e único pro-
pósito de incitar à fúria e provocar uma explosão de batalhas por toda a 
Escócia.

Milhares tinham morrido quando fi nalmente se fartara do divertimento.
Tinham-se registado numerosos avistamentos da coisa a observar, 

sorrindo, o correr de sangue em incontáveis campos de batalha. Durante 
algum tempo não tinham sido só as mulheres O’Callaghan a vê-lo; não 
fi zera qualquer esforço para se esconder, e as antepassadas de Gabby ti-
nham recolhido os relatos dessa miríade de avistamentos, registando-os 
com grande detalhe.

De longe o mais perigoso e imprevisível da sua raça…
Nenhuma outra fada jamais ousara tão descarada e cruel interferên-

cia com a humanidade.
O relógio na cornija da lareira bateu as horas, acordando-a. Esfregou 

os olhos, surpreendida, ao verifi car que a noite passara a voar e que já era 
de manhã. Os primeiros raios de sol coavam-se pelas frestas dos repostei-
ros que, na noite passada, ela correra fi rmemente sobre as janelas. Estivera 
a pé mais de vinte e quatro horas seguidas; não era de admirar que sentisse 
os olhos tão irritados e cansados.

O seu disfarce favorito é o de um por demais sexual ferreiro das Hi-
ghlands…

O seu olhar vogou de volta para o livro no seu regaço, aberto num 
esboço da obscura fada.

Fantástico. Era a própria imagem que lhe ocorrera quando a avistara 
pela primeira vez. Seria possível, interrogou-se, que houvesse realmente 
algo como uma memória genética? Que o conhecimento passasse de uma 
geração para a outra, impresso no ADN? Isso certamente explicaria por 
que razão, no momento em que pousara os olhos na coisa, tinham dispa-
rado toda a espécie de alarmes dentro dela. Porque pensara ela instintiva-
mente num ferreiro, como se nos mais profundos e escuros recessos da 
sua alma tivesse reconhecido instantaneamente o seu inimigo primordial. 
Inimigo de incontáveis mulheres O’Callaghan antes dela.

O esboço nem de longe lhe fazia justiça, embora capturasse a sua 
inconfundível essência. Avistado nos tempos medievais e esboçado num 
lugar das Highlands chamado Dalkeith-Upon-the-Sea (onde alegadamen-
te matara uma jovem mulher cigana), todo ele era músculo e arrogante 
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sexualidade, trajando kilt, postado a uma forja junto de um bosque de 
sorveiras-bravas, diante de um magnífi co castelo medieval que assomava 
em pano de fundo. A mão possante brandindo um martelo de ferreiro, 
com o braço fl ectido em pleno movimento. O cabelo esvoaçando-lhe em 
torno do rosto num emaranhado negro que lhe caía até à cintura. Os lábios 
recurvados num sorriso trocista.10

Ela vira aquele sorriso nessa noite. E um ainda pior. De longe mais… 
predador. Se possível.

O seu olhar fi xou-se na admoestação escrita a tinta carregada e subli-
nhada por baixo do esboço:

evitar contacto a todo o custo

— Oh, avó — sussurrou, as lágrimas assomando-lhe subitamente ar-
dentes aos olhos —, a avó tinha razão.

Tinha de partir. Já.

Vinte e dois frenéticos minutos mais tarde, Gabby mudara para umas cal-
ças de ganga e um top sem mangas e estava pronta para partir, movida 
a pura adrenalina, em vez do tão necessário sono. Não podia deixar os 
preciosos livros para trás — não sabia se ou quando poderia regressar, e 
simplesmente tinham de ser preservados, por Deus, ela havia de ter fi lhas 
a quem os passar um dia —, de modo que os metera nas malas.

Enquanto as fazia, fora incapaz de resistir a umas quantas outras coi-
sas que não suportaria deixar: uma suave manta de caxemira que a avó 
acabara de fazer pouco antes de morrer; um álbum de fotografi as; um 
muito estimado medalhão; calças de ganga, umas quantas camisas, cue-
cas, soutiens e sapatos.

Fechara fi rmemente a torneira das lágrimas, cujo pingar simples-
mente não se podia dar ao luxo de pagar nesse momento. Mais tarde, 
numa qualquer outra cidade, choraria a perda da sua casa de infância e 
virtualmente todos os seus haveres. Mais tarde tentaria decidir se se atre-
veria a retomar o seu próprio nome e acabar o curso de Direito noutra uni-
versidade. Mais tarde faria o inventário de tudo o que tão insensatamente 
deitara fora numa noite com um único olhar. Mais tarde talvez admitisse 
que a mãe tivera razão a seu respeito o tempo todo: ela era uma potencial 
e mais que certa vítima de sequestro pelas fadas.

10 Alusão ao primeiro livro da série Highlander, Beyond the Highland Mist. (N. da T.)
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Postou-se à porta das traseiras com duas malas e uma mochila a 
abarrotar.

Embora os bancos não tardassem a abrir, não se atrevia a perder mais 
tempo. Pararia num sítio qualquer mais para o fi m da tarde, fosse a que es-
tado fosse que tivesse conseguido chegar por essa altura, liquidaria a conta 
especial e descobriria um sítio seguro onde pudesse perder a sua identida-
de e tornar-se outra pessoa.

Lançou um último olhar para a cozinha onde aprendera a fazer bis-
coitos, a cozinha onde se tinha fartado de chorar o primeiro namorado 
perdido (e o último — o sacana), para a sala aconchegada onde ela e a avó 
haviam partilhado tantas longas conversas, tantas esperanças e sonhos.

Maldito sejas, Adam Black, pensou amargamente. Maldito sejas por 
me obrigares a partir.

O aguçado clarão de raiva ajudou a desintegrar algum do medo que 
lhe toldava o espírito. Empertigando-se, atirou a mochila sobre o ombro e 
pegou nas malas.

Era inteligente. Era forte. Era determinada. Não se deixaria apanhar. 
Havia de ter a sua oportunidade de uma vida normal: carreira, marido e 
bebés. E daí que isso signifi casse mudar de nome e começar tudo de novo? 
Seria bem sucedida.

De queixo erguido, fi rmemente decidida, abriu a porta.
Corpo poderoso enchendo a ombreira, lá estava a coisa, os lábios re-

curvados num sorriso perigoso.
— Olá, Gabrielle — disse Adam Black.
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Adam chegou ao número 735 da Monroe Street preparado para que a mu-
lher estivesse um pouco assustadiça.

Afi nal de contas, fugira dele antes, obviamente intimidada pela sua 
subjugadora masculinidade e épica sexualidade. As mulheres reagiam a 
ele frequentemente dessa maneira, especialmente quando despia as calças. 
Ou o kilt, conforme o século.

Estava igualmente preparado, no entanto, para que as suas inibições 
cedessem rapidamente, como sucedia a todas as mulheres quando o viam 
bem de perto.

Depois disso, muitas simplesmente lançavam-se a ele num assalto 
frontal de frenesim sexual. Tinha vindo a acalentar essa possibilidade, 
todo o seu corpo contraído de lascívia, enquanto lhe descobria o rasto 
com as informações que obtivera na sala chamada “Recursos Humanos” 
da Little & Staller.

Mas nada no seu vasto reportório de experiência o preparara para 
Gabrielle O’Callaghan.

O pequeno diabrete sedento de sangue não reagiu como nenhuma 
outra mulher que ele jamais encontrara. Lançou-lhe um olhar horroriza-
do, levou o braço atrás, assestou-o e bateu-lhe na cara com uma espécie de 
sacola que tinha na mão.

Depois, fechou a porta com força e trancou-a.
Deixando-o na soleira, a sangrar. A sangrar, por Danu, o sangue es-

correndo-lhe do lábio!
Bem, acabara de ter a confi rmação de que ela era, deveras, completa-

mente imune ao féth fi ada, ou não lhe poderia ter rebentado o lábio. Não 
fora bem assim que imaginara fi car a sabê-lo.

Semicerrou os olhos, mostrou os dentes num rosnido.
De onde raio viera aquilo? Ele jamais fora agredido por uma mulher. 

Nenhuma outra erguera alguma vez uma mão contra ele. As mulheres 
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adoravam-no. Não se cansavam dele. O facto é que o veneravam. Qual 
raio era o problema dela?

Malditas irlandesas. Jamais se poderia prever as têmperas daquelas 
fogosas e caprichosas celtas. Rijas como pedras, tinham passado através 
dos séculos intocadas pela evolução, tão irascíveis e bárbaras hoje como 
na Idade do Ferro.

Arqueou um sobrolho, tentando abarcar a sua reacção. Olhou de re-
lance para si próprio. Nenhuma parte latente da maldição da rainha se 
manifestara, transformando-o em alguma coisa hedionda enquanto não 
estivera a prestar atenção. Continuava a ser o ser irresistível de sempre; o 
provocante e musculoso ferreiro das Highlands, de olhos negros, que dei-
xava as mulheres loucas.

Após uma momentânea refl exão, decidiu que ela apenas queria fa-
zer-se de dura. Gostava dos seus homens dominadores, agressivos e peri-
gosos.

Encolheu os ombros. Muito bem. Após três infernais meses amaldi-
çoado, três miseráveis meses de celibato, sentia-se tudo isso e ainda mais.

Bem que lhe dava jeito um escape.

Gabby estava na porta da frente, a mão fechada sobre a maçaneta, quando 
a porta das traseiras se abriu com um estrondo, numa explosão de lascas 
de madeira da ombreira e pedaços do fecho de segurança por todo o lado.

Metal e madeira chiaram em protesto quando mais de noventa quilos 
de fada furiosa irromperam através deles.

Sabendo que tinha um avanço de preciosos segundos, girou a maça-
neta e abriu a porta de rompante, apenas para sentir o baque das palmas 
das mãos da coisa de cada lado da sua cabeça, tornando a fechá-la à bruta.

Impossível! Não era possível que se movesse com aquela rapidez!
Mas movera, e agora estava encurralada: porta dura à frente, fada 

mais dura atrás.
Durante uns frenéticos momentos encolheu-se e contorceu-se, ten-

tando escapar, mas a coisa acompanhava-lhe os movimentos, parecendo 
antecipar cada golpe e cada fi nta, retesando os braços de cada lado dela, 
enjaulando-a com o seu corpo poderoso.

Incapaz de se evadir, ela imobilizou-se como um animal acuado. 
Dezenas de coisas por dizer atropelaram-se-lhe na cabeça, todas elas co-
meçando com um patético e débil “por favor”. Mas raios a levassem se ia 
implorar; a coisa provavelmente deliciar-se-ia.

Mordeu a língua e manteve a boca fi rmemente fechada. Se ia morrer, 
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morreria orgulhosa. Retesando-se estoicamente, preparou-se para fazer 
frente a fosse qual fosse o pavoroso fi m que lhe estava destinado.

Mas um fi m, apercebeu-se rapidamente, não era de todo o que a coisa 
tinha em mente para ela.

Roçando-lhe o maxilar pelo cabelo, emitiu um profundo rosnar do 
fundo da garganta, e não havia como não perceber o seu tom faminto e 
sensual.

Oh, Deus, pensou feita louca, exactamente como os Livros diziam, vai 
tentar seduzir-me antes de me matar.

A coisa prendeu-lhe as mãos e, embora ela se debatesse feita louca, 
não estava à altura da sua imensa força. Estendendo-lhe os braços acima 
da cabeça, encostou-lhe as palmas à porta e moldou todo aquele corpo rijo 
como pedra ao seu.

Os olhos de Gabby arregalaram-se.
O seu primeiro interdito e absolutamente electrizante toque de fada. 

E com ele, a resposta a uma pergunta em que há anos tentava desespera-
damente não pensar.

Não — não eram como os homens mortais.
Pelo menos não como nenhum que ela jamais tivesse sentido. Uuuh.
Engoliu em seco. Com força. Apesar das roupas entre eles, a sua pele 

fi cou positivamente ao rubro nos pontos em que Adam estava encostado a 
ela. Céus, pensou vagamente, qual seria a sensação de esfregar o corpo nu 
contra uma fada? Incendiar-se-ia em eróticas chamas?

— É amor bruto que queres, então, irlandesa?
Por um momento o cérebro de Gabby foi simplesmente incapaz de 

processar o conteúdo do que a coisa dissera, subjugado de sensações: a sua 
masculinidade de aço pressionando-lhe o rabo; o seu pungente odor mas-
culino; o calor ardente que dele emanava; a voz sedutora, profunda, com 
estranho sotaque. Sentia-se derreter, os joelhos feitos em geleia…

Inalou profundamente para se reanimar e forçou-se a concentrar-se 
na voz: rico Irish cream derramado sobre vidro quebrado, refi nada, esfu-
maçada, aveludada. Com um carregado e exótico sotaque que o seu espíri-
to confuso constatou ser provavelmente o de um antigo celta. Um sotaque 
que ela apostaria nenhuma pessoa viva ter ouvido articulado em milhares 
de anos. Cheio de erres rolados e suaves guês e vogais peculiarmente pro-
nunciadas.

Até que o conteúdo da sua pergunta foi fi nalmente processado e a 
ofendeu de tal modo que não conseguiu mais do que emitir um “Hã?”

— Nomeia a tua cisma, mulher — ronronou ele, os lábios abrasan-
do-lhe o contorno da orelha, provocando-lhe arrepios pela espinha acima. 
— É bondage? Um pequeno espancamento? — Um lento, fi rme e sensual 
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arremessar contra o seu rabo acentuou a última pergunta. — Ou apenas 
uma boa e valente foda?

Gabby abriu e fechou a boca repetidamente, mas não saiu qualquer 
som. Então, abençoadamente, o ultraje retesou-lhe a espinha e soltou-lhe 
a língua. — Ooh! Nada disso! A minha cisma é você tirar essa… essa… 
coisa do meu rabo!

— Não falas sério — veio a resposta grave e senhora de si. Acompa-
nhada de mais um pecaminosamente erótico movimento de quadris.

Haveria coisa mais arrogante? — Falo, sim. Falo sério. Tire isso de 
cima de mim! — Antes que fi zesse algo realmente, realmente estúpido, 
como encostar-se para trás contra a coisa da próxima vez que ela se roças-
se.

Ora, vá lá, Gabby, nunca estiveste tão excitada em toda a tua vida, 
provocou uma diabólica vozinha interior (suspeitosamente soando a uma 
voz de catorze anos). Que mal fazia fi nalmente teres um pequeno gostinho 
de fada? Deitaste tudo a perder.

Isto está aqui para nos matar!, contrariou ela ferozmente.
Não o sabemos. Silêncio, depois um lamentoso: E ainda que esteja, 

queres mesmo morrer virgem?
Gabby fi cou horrorizada ao constatar que, por um momento, con-

siderou realmente a pergunta como um legítimo curso de investigação. 
Razoável. Sadio mesmo. Que tristeza seria morrer virgem!

Oh, cresce, fervilhou, recuperando o juízo, isto não é um conto de fa-
das. Não vai haver aqui nenhum E-Foram-Felizes-Para-Sempre.

E felizes agora?, veio a pergunta esperançosa.
Estava a deixar-se ir. Completamente.
A coisa tentou então virá-la, e ela debateu-se momentaneamente, 

numa pequena batalha inútil, fazendo-se pesada e rígida nos seus braços. 
Sabia que era uma estupidez, que apenas estava a procurar ganhar tempo, 
mas procuraria ganhar todo o tempo que conseguisse. Sentir a coisa atrás 
de si já era sufi cientemente mau; ser forçada a olhar para a coisa enquanto 
a coisa a tocava seria por demais devastador.

A coisa pegou nela e fê-la girar. Levantou-a literalmente do chão e 
fê-la rodopiar, depositando-a de novo sobre os pés.

Ela fi xou a vista ao nível dos olhos: no esterno da coisa. Maldita coisa 
por ser tão grande e fazê-la sentir-se tão minúscula e indefesa. Com o seu 
metro e sessenta e quatro de altura, estava acostumada a ter de olhar para 
cima para as pessoas, mas a mais escura das fadas tinha pelo menos trinta 
centímetros a mais do que ela, e praticamente o dobro da sua massa.

Deslizou-lhe um dedo por baixo do queixo. — Olha para mim. — 
Mais uma vez, aquela voz carregada com estranho sotaque acariciou-a. 
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Devia haver uma lei proibindo homens — fadas — de terem vozes assim, 
pensou impiedosamente.

Manteve o queixo fi rmemente baixo. Sabia quão inumanamente eró-
tica era a coisa. Sabia igualmente — a pequena discussão que acabara de 
ter consigo própria disso era boa prova — que tinha toda uma vida de 
perigoso fascínio por fadas bem arrolhada dentro de si. E essa rolha estava 
altamente pressurizada.

— Eu disse — repetiu a coisa tranquilamente, com um laivo de impa-
ciência na voz —, olha para mim, Gabrielle O’Callaghan.

Gah-bry-yil era como a coisa pronunciava o seu nome. O que o seu 
encantador sotaque fazia ao seu último nome simplesmente não tinha 
descrição. Jamais soubera que o seu nome pudesse soar tão sensual.

Nem pensar em olhar para cima.
Houve um momento de silêncio, até que a coisa disse sarcasticamen-

te, — Fraquejas, pavoa? Julguei que as Irlandesas fossem mais rijas que 
isso. O que aconteceu à catraia que me deu uma boa lambada e me deixou 
a sangrar?

A cabeça dela inclinou-se bruscamente para trás e os seus olhos le-
vantaram-se para o rosto moreno de feições cinzeladas: as fadas não san-
gravam.

Havia sangue no seu lábio. Gotas carmesins pingando do canto da-
quela boca cheia e sensual, fazendo parecer a coisa ainda mais elemental 
e perigosa.

Sangue? Gabby arquejou, tentando abarcar o que via. Aquilo era uma 
fada ou não era? Os Livros haviam dito que era! O que diabo se passava?

— Foste tu que o puseste aqui. Estou a dar-te o ensejo de o limpares 
antes que eu decida clamar vingança em vez disso. — O seu olhar negro 
em brasa desceu para a boca dela e fi xou-se lá. — A tua língua servirá bem. 
Vá, um beijo para te redimires.

Como ela franzisse o sobrolho e não se movesse um centímetro, a 
coisa lançou-lhe um sorriso friamente presumido. — Oh, vá lá, ka-lyrra, 
prova-me. Ambos sabemos que queres fazê-lo.

A sua suprema arrogância (independentemente de que tivese toda 
a razão quanto a ela querer prová-la) fê-la perder as estribeiras. Estivera 
acordada mais de vinte e quatro horas seguidas e sentia-se emocionalmen-
te exausta após o que fora o dia mais horrível de toda a sua vida. Começava 
a sentir-se estranhamente entorpecida, quase não se ralando já.

— Vai para o inferno, Adam Black — sibilou.
Por um breve momento a coisa pareceu completamente à toa. Depois 

atirou a cabeça morena para trás e riu-se. Gabby estremeceu à medida que 
o som a acossava, ecoava pela entrada, repercutindo-se no tecto alto.
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Não era um riso humano. Defi nitivamente não humano.
— Ah, irlandesa, já lá estou. — Tomou-lhe o maxilar numa manápula 

e forçou-lhe a cabeça para trás, olhando-a bem nos olhos. — Sabes o que 
isso signifi ca?

Gabby abanou fi rmemente a cabeça, tanto quanto podia com o rosto 
preso naquela mão implacável.

— Signifi ca que nada mais tenho a perder. — Pressionando-lhe o po-
legar contra o lábio inferior, forçou-a a abrir a boca e começou a baixar a 
cabeça na sua direcção. — Mas aposto que tu tens. Aposto que tens todo o 
tipo de coisas a perder, não tens, Gabrielle?
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Demasiadas coisas a perder, pensou Gabby sombriamente.
A sua virgindade. O seu mundo. A sua vida. E — se a coisa o fi zesse à 

sua maneira perversa — provavelmente por essa precisa ordem.
Mesmo no derradeiro instante, exactamente antes que os seus lábios 

clamassem os dela, o aperto da sua mão no seu rosto relaxou ligeiramente 
e ela fez a única coisa de que se lembrou: deu-lhe uma cabeçada.

Lançou a cabeça para trás, depois de novo para a frente, e bateu-lhe 
em cheio no rosto com quanta força tinha.

Tanta força, de facto, que fi cou atarantada e com uma enxaqueca ins-
tantânea, levando-a a pensar como é que Jean-Claude Van Damme sem-
pre conseguia continuar a lutar como se nada fosse depois de tal proeza. 
Obviamente, os fi lmes mentiam. Quem lhe dera saber disso antes de ten-
tar fazer de grande herói.

Felizmente, parecia que tinha magoado mais a coisa do que se mago-
ara a si própria, pois recuperou mais depressa.

Sufi cientemente depressa para lhe dar uma joelhada entrepernas en-
quanto ainda parecia aturdida.

O som que a coisa fez ao dobrar-se pela cintura trespassou-lhe as 
veias de puro pânico. Foi um tal som de afronta, de raiva animal e dor, 
que ela não queria mesmo, mesmo, estar nas suas proximidades quando 
fi nalmente lograsse recompor-se.

Quando a coisa se deixou cair no chão, gemendo e protegendo-se 
com a mão, passou por ela a correr, freneticamente direita à porta das tra-
seiras. De nada valia incomodar-se com a porta da frente. Jamais conse-
guiria escapar a pé. Precisava do carro.

Saiu disparada através da sala de estar, contornou a mesa da sala de 
jantar e irrompeu na cozinha.

Assomando à sua frente — a liberdade —, o rectângulo aberto da 
porta, inundado pelo sol da manhã.



52  

Ainda podia ouvir a coisa praguejar, a três salas de distância, quando 
atingiu o limiar. Para o diabo com a bagagem, pensou, saltando por cima 
dela, teria sorte se escapasse viva e bem o sabia.

Saltando através da porta aberta…
Chocou contra o corpo rijo como pedra de Adam Black mais uma 

vez.
Gritou quando a coisa pegou nela à bruta, levantando-a até que os 

pés lhe pendessem impotentes acima do chão. A expressão no seu deslum-
brante rosto moreno era gélida e aterrorizadora.

A coisa esmagou-a contra o seu corpo, apertando os braços à sua vol-
ta até se ouvir um assobiar quando ela tentou meter ar nos pulmões. E 
soube então que, se a coisa apertasse os poderosos braços um tudo-nada 
mais, o oxigénio lhe faltaria por completo.

A coisa manteve-a assim durante dolorosos momentos, e ela que-
dou-se perfeitamente imóvel, com o rosto enterrado no seu pescoço, o seu 
torque pressionando-lhe a face, forçando-se a permanecer descontraída e 
inerte, para deixar transparecer um ar não ameaçador. Pressentiu instan-
taneamente que passara das marcas, e que se evidenciasse sequer o mais 
ligeiro grau de resistência a coisa reagiria com mais força ainda.

O seu corpo não iria conseguir resistir a uma força maior.
Então era verdade, pensou consternada enquanto a coisa a mantinha 

imóvel, que os Fae se podiam deslocar num abrir e fechar de olhos. Num 
instante estava caído no chão três salas atrás dela, no seguinte estava na 
ombreira da porta à sua frente. Como diabo ia ela conseguir escapar de 
uma coisa capaz de se mover assim? O que mais poderia a coisa fazer? Su-
bitamente a sua mente transbordou de tão cheia com tudo o que a avó lhe 
ensinara a respeito dos Fae, todos os horrorosos poderes que eles possuí-
am. A capacidade de hipnotizar os seres humanos, controlá-los, vergá-los 
a cada capricho seu.

Poderia ela estar num buraco maior?
Depois do que pareceu um tempo sem fi m, a coisa inspirou fundo 

com um estremecimento.
Precisamente no momento em que ela retomava tremulamente o fô-

lego para começar a pedir desculpas, ou, mais exactamente, pôr-se a im-
plorar uma morte rápida e misericordiosa, a coisa disse com uma ameaça 
melífl ua:

— Agora não é só o meu lábio que terás de beijar se desejas redimir-te 
perante mim, irlandesa.

…
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Cinco minutos depois, Gabby estava fi rmemente amarrada a uma 
das cadeiras da sala de jantar com a corda do seu próprio estendal.

Os pulsos atados nas costas ao espaldar de ripas da cadeira, os torno-
zelos bem presos às pernas.

Deprimida, interrogou-se como era possível que a vida de uma pessoa 
pudesse ser tão completamente arruinada em tão curto espaço de tempo. 
Apenas ontem de manhã a sua maior preocupação fora o que vestir para 
a entrevista. Se a Sra. Temple acharia um fato preto demasiado severo, um 
castanho demasiado modesto, um cor-de-rosa demasiado frívolo. Saltos 
altos, demasiado provocante? Saltos rasos, demasiado machona? Cabelo 
preso ao alto ou solto?

Deus, preocupara-se mesmo com aquelas coisas?
Manhãs como esta certamente punham a vida de uma pessoa em 

perspectiva.
Arrastando uma cadeira para a sua frente, Adam Black instalou-se 

nela, de pernas afastadas, cotovelos sobre os joelhos, inclinado para diante, 
a uns meros centímetros dela. Uma longa e sedosa cascata de cabelo negro 
derramava-se-lhe sobre o ombro musculoso, roçando a coxa dela. A coisa 
não tinha claramente qualquer noção de espaço pessoal. Estava demasia-
do perto. No preciso momento em que ela pensava nisso, a coisa levantou 
uma mão na sua direcção. Ela encolheu-se, mas a coisa apenas lhe roçou 
a face com os nós dos dedos, delineando-lhe então com o polegar o lábio 
inferior.

Ela lançou a cabeça desafi adoramente para trás, desviando o rosto. 
Um dedo por baixo do queixo forçou-a a virá-lo.

— Ah, sim, gosto bem mais de ti assim. — Os seus olhos negros relu-
ziam, com centelhas de ouro.

— Eu não gosto de si de maneira nenhuma. — Com o maxilar espe-
tado, virou o nariz para o tecto. Dignidade, recordou-se a si própria. Não 
morreria sem ela.

— Acho que já percebi, irlandesa. É melhor lembrares-te de que estás 
à minha mercê. E não me sinto particularmente misericordioso neste mo-
mento. Talvez devesses diligenciar para me fazeres continuar a gostar de ti.

Ela murmurou uma coisa que raramente dizia. Uma coisa pela qual a 
avó lhe teria lavado a boca com sabão.

Os olhos da coisa fl amejaram com instantâneo ardor. Depois soltou 
uma gargalhada sombria, limpando o sangue do lábio com as costas da 
mão. — Não era isso que dizias uns minutos atrás.

— Não foi isso que eu quis dizer e bem o sabe.
A gargalhada parou abruptamente e o olhar da coisa tornou-se frio. 

— Ah, mas eu receio ser um homem muito literal, ka-lyrra. Não me digas 
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isso outra vez a menos que fales sério. Porque eu te tomarei à letra. E não 
te darei a hipótese de o retirarares. Essas duas simples palavras. Diz-mas 
outra vez e estarei em cima de ti. No chão. Eu e tu. Di-lo. Força.

Gabby rangeu os dentes e fi tou o chão de madeira de lei, contando 
os rolhões de pó. Não é mais do que mereces, Gabby, repreendeu Moira 
O’Callaghan na sua cabeça. Não foi essa a educação que te dei.

Boa, pensou teimosamente, agora toda a gente caía em cima dela. Até 
os mortos.

O dedo estava de volta sob o seu queixo, forçando-a a olhar os seus 
olhos tremeluzentes. — Entendido?

— “Entendido” — repetiu ela.
— Bom. — Uma pausa, um olhar avaliador. — Então diz-me lá, Ga-

brielle O’Callaghan, o que achas exactamente que o meu povo faz às vi-
dentes dos Sidhe?

Ela encolheu os ombros com indiferença — tanto quanto logrou fa-
zê-lo, assim amarrada —, não disposta a admitir fosse o que fosse. Vidente 
dos Sidhe, chamara-lhe ele, o nome arcaico do que ela era. Encontrara-o 
nos Livros dos Fae, mas nunca o ouvira pronunciado em voz alta. — Não 
faço ideia do que está a fal…

A coisa emitiu um ruído impaciente e pousou-lhe um dedo nos lá-
bios, silenciando-a. — Não te ponhas com fi ngimentos comigo, não tenho 
paciência para isso. O féth fi ada não funciona contigo, e chamaste-me pelo 
meu nome. Devo admiti-lo, quando pela primeira vez dei contigo, fi quei 
perplexo, mas não há outra explicação para o teu comportamento. Por isso 
lutaste comigo. Sabes tudo a respeito da minha raça, não sabes?

Após um longo momento, Gabby engoliu em seco e assentiu fi r-
memente. Traíra-se completamente, primeiro ao ser apanhada a olhar 
para a coisa, depois ao dizer-lhe que “fosse para o inferno”, chamando-a 
pelo nome. A coisa sabia. E não estava claramente com disposição para 
brincadeiras. — E então agora? — perguntou ela rigidamente. — Vai 
matar-me?

— Não tenho intenção de te matar, ka-lyrra. Embora, deveras, tenha 
havido um tempo em que a vida de uma vidente dos Sidhe estivesse perdi-
da se fosse apanhada, o meu povo não derrama sangue humano desde que 
O Preito que governa as nossas raças foi negociado. — Afastou-lhe uma 
madeixa de cabelo dos olhos e enfi ou-lha atrás da orelha, a mão tardando, 
delineando-lhe a curva do malar. — Assim como não planeio fazer-te mal, 
a não ser que me agridas outra vez, caso em que vale tudo. Neste momento 
desejo recomeçar do zero contigo, considerar a tua hostilidade como um 
mal-entendido. Conceder que uma coisa pequenina como tu… crendo a 
sua vida em risco… se sentisse compelida a lutar ferozmente contra um 
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homem como eu. No entanto, se me agredires outra vez, pagarás a decu-
plicar. Entendido?

Gabby assentiu rigidamente, desejando que a coisa parasse de lhe to-
car. O mero roçar da sua mão fazia-lhe formigar a pele, fazia que se lhe 
contraíssem todos os músculos do baixo-ventre. Como se atrevia a per-
sonifi cação do seu pior pesadelo a vir embrulhada na sua mais escaldante 
fantasia?

A coisa recostou-se na cadeira, passou as mãos pelo longo cabelo ne-
gro, e entrelaçou os dedos atrás da cabeça. Os músculos dos seus braços 
poderosos ondularam-se com o movimento, os ombros torneados asso-
mando sob a T-shirt preta, os bíceps maciços fl exionando-se, as braçadei-
ras de ouro reluzindo ao sol matinal que se derramava através das janelas 
altas. Foi-lhe necessário um esforço imenso para manter o olhar fi rme-
mente fi xo no seu rosto, evitar que lhe descaísse e varresse toda aquela 
perfeição de fada.

Os Livros dos Fae continham dezenas de relatos sobre como, nos tem-
pos de antanho, em noites em que a Lua pairava redonda e cheia contra 
um crepúsculo violeta e tinha lugar a Caçada Desenfreada, jovens donze-
las corriam fl orestas dentro, na esperança de serem tomadas por um dos 
exóticos machos Fae. Correndo voluntariamente para a sua própria per-
dição.

Gabby O’Callaghan jamais seria tão louca assim. Fosse o que fosse 
que a coisa tivesse destinado para ela, ela daria luta a cada passo do cami-
nho.

— Uma vidente dos Sidhe — disse a coisa, o olhar negro perscrutan-
do-a atentamente. — Jamais me ocorreu procurar uma de vocês, que ainda 
as houvesse por aí. Aoibheal acredita que os Caçadores há muito elimina-
ram a última, tal como eu acreditava. Quantas mais da tua linhagem têm 
a vidência?

— Eu sou a última. — Pela primeira vez na sua vida, sentia-se grata 
por não ter mais nenhuns membros da família que partilhassem da sua 
maldição. Mais ninguém havia a quem proteger; apenas a sua própria so-
brevivência estava em jogo.

Enquanto a coisa a estudava, ela ponderava as suas palavras. Ah-veel, 
dissera a coisa: a Alta Rainha dos Seelie,11 a Corte da Luz. Caçadores: a sim-
ples palavra gelava-lhe o sangue. Quando era criança, eram eles o papão 
em cada roupeiro, o monstro debaixo da sua cama. Escolhidos a dedo pela

11 Do inglês arcaico saelig, bendito ou sagrado, por oposição a Unseelie, maldito ou 
sacrílego. Neste caso, a Corte das Fadas Benevolentes por oposição à Corte das Fadas 
Malévolas. (N. da T.)
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rainha e despachados para dar caça às videntes dos Sidhe, eram im-
placáveis, criaturas aterrorizantes provenientes do domínio infernal de 
sombra e gelo do Rei dos Unseelie. Ela podia não conhecer todos os 
Fae pelo nome — havia demasiados, e envergavam demasiados disfar-
ces diferentes —, mas a avó falara-lhe dos mais poderosos desde tenra 
idade.

— A tua mãe já não é viva?
— Ela não tem a vidência. — Mantém-te longe da minha mãe, seu 

sacana.
— Então como te protegeu ela?
Gabby encolheu-se por dentro. Não posso protegê-la, bolas, mãe! 

Como posso eu protegê-la de algo que eu não vejo?, gritara Jilly para Moira 
O’Callaghan naquela noite escura e nevosa há tanto tempo atrás. Três dias 
mais tarde a mãe tinha partido.

— Quem te ensinou a esconderes-te de nós? — insistiu a coisa. — 
Não que o tenhas feito muito bem. — Um sorriso afectado recurvou-lhe 
os lábios sensuais. — Mas o certo é que as mulheres jamais conseguiram 
tirar os olhos de cima de mim.

— Oh, coisa mais arrogante. Simplesmente não consegui perceber se 
era uma fada ou não — ripostou Gabby.

Um sobrolho negro arqueou-se. — E achaste que a resposta a essa 
pergunta se poderia encontrar nas minhas calças. Era por isso que olhavas 
para lá? — O seu olhar escuro tremeluzia de divertimento.

— A única razão porque olhei para lá — disse ela, corando — foi 
porque não pude crer que você simplesmente tivesse o descaramento de… 
ajeitar o-o… — Calou-se, depois sibilou, — O que é que os homens têm? 
As mulheres não fazem essas coisas! Mover as suas… as suas partes ínti-
mas em público.

— E é uma pena. Eu, por mim, achá-lo-ia fascinante. — O olhar des-
ceu-lhe para os seios.

O cru ardor sexual no seu olhar fez que os mamilos se lhe contraís-
sem. Fê-la estremecer. Como podia o simples olhar da coisa ter um impac-
to tão táctil como se lhe tivesse passado uma língua aveludada pela pele? 
— Foram os seus olhos que me traíram — disse ela entredentes. — Julgava 
que todas as fadas tinham olhos iridescentes. Fiquei atarantada, tentando 
descortinar o que você era.

— Os meus olhos — disse a coisa preguiçosamente, o olhar percor-
rendo-a lentamente de volta até ao rosto. — Estou a ver. Então, como foi 
que aprendeste a esconder-te?

Gabby exalou com um sopro. — A minha avó também era uma vi-
dente dos Sidhe. Foi ela que me criou. Mas já morreu. Eu sou a última. — 
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Não resistiu a perguntar: Então porque é que não tem olhos iridescentes? 
E porque sangra?

— É uma longa história, ka-lyrra. E uma história em que estás prestes 
a fi car envolvida até mais não.

Face àquilo, outro arrepio lhe beijou a espinha. — Não vai mesmo 
matar-me? — disse cautelosamente. Estava exausta; mental, física e emo-
cionalmente de rastos. A cabeça ainda lhe martelava da cabeçada que dera 
à fada, e ansiava por uma palavra de tranquilização, fosse ela qual fosse. 
Nem que saída da boca do seu inimigo.

— Oh, não, ka-lyrra — ronronou a coisa melifl uamente. — Seria um 
grande desperdício. Tenho de longe melhor uso a dar-te que isso.

Bem, lograra a sua “tranquilização”.
Era uma pena que não se sentisse minimamente tranquilizada.
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De longe melhor uso deveras, pensou Adam, recostando-se na cadeira, 
observando o turbilhão de emoções que lhe ia nas feições delicadas, quais 
raios de sol refl ectindo-se num loch. A fúria lutava contra a exaustão, a 
frustração travava um duelo com o medo.

Por Danu, ela era linda. Mas só a beleza jamais fora o bastante para 
lhe aguçar o interesse. A paixão era o seu íman. O fogo mortal atraía o seu 
gelo imortal.

E que coisa fogosa era ela. Rebelde. Brava. Agressiva. O brilho dou-
rado da alma imortal que a iluminava por dentro era mais vibrante, mais 
intenso do que o da maior parte dos humanos, uma aura de um âmbar 
ardente rodeando-a, assinalando-a como uma verdadeira paixão de tem-
pestade-num-copo-de-água. Com metade do tamanho dele e ainda assim 
lutara com ele como uma coisa selvagem, uma diaba sibilante de cabeça 
letalmente dura e joelhos fatais; e embora ele tivesse sofrido mais dor na 
última meia hora do que sofrera em toda a sua existência, não se sentia 
particularmente desagradado. Danado de uma forma fundamentalmente 
masculina, mas não desagradado.

Tinha a sua, bem sua, vidente dos Sidhe. Uma que o fazia arder de lu-
xúria. Tocar carne feminina estando num corpo humano era algo requin-
tado. Ele estava certo: o sexo na forma humana ia ser incrível, uma nova 
experiência, coisa rara na existência de um imortal e tanto mais doce por 
isso. Só o facto de a esmagar contra a porta, sentindo o seu generoso e 
doce traseiro qual almofada sob a verga, fi zera-lhe o corpo tremer de de-
sejo.

Tremer. Ele. Ele jamais tremera na sua vida. Jamais sofrera sequer o 
mais ténue involuntário tremor.

Desavergonhado voyeur, espiara incontáveis amantes ao longo de 
milénios, observando-os avidamente, estudando os seus jogos de cama. 
Observara homens gigantescos, guerreiros endurecidos com corpos mar-
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cados e corações de gelo, homens tornados brutais pela guerra, fome e 
morte, tremendo como rapazinhos inexperientes ao mero toque de uma 
mulher.

Jamais o entendera. Desejara entendê-lo. Agora entendia.
A pressão das ancas dela contra a sua pélvis pesada inundara-o de 

uma agressão primitiva e crua. Jamais sentira tão imperiosa necessidade 
de acasalar. Jamais tivera tesão tão vil e avassalador.

E mesmo agora, apesar da dor residual, ansiava por tocá-la. Ressen-
tia-se do mero ar que separava os seus corpos. Necessitava de senti-la de 
novo. Mudando de posição na cadeira, moveu o joelho entre os dela de 
modo a roçar-lhe a parte interior da coxa, não deixando de reparar como 
a perna se lhe contraiu instantaneamente. Ah, muito melhor. Por um mo-
mento não logrou desviar o olhar da premência esmagadora dos seus seios 
redondos contra o tecido suave da camisa. Cristo, mal podia esperar por 
tomá-los na boca.

Mas não pela força. Podia tentar, aliciar e manipular, mas ninguém 
podia acusar o consumado sedutor de recorrer a algo tão banal como a 
força. Não ele. Era um ponto de que se orgulhava. Aquelas que caíam pre-
sa das suas maquinações caíam por sua livre vontade. Quando escolhiam 
aceitar o que ele oferecia — e faziam-no sempre —, quaisquer máculas nas 
suas almas eram de sua responsabilidade.

Uma vidente dos Sidhe. Jamais pensara sequer ir à procura de uma.
Gabrielle O’Callaghan era um trunfo precioso, uma possibilidade 

que Aoibheal não levara em conta quando lançara o féth fi ada contra ele, 
julgando-as todas mortas há muito.

Tal como ele.
A última vidente dos Sidhe que ele encontrara fora há mais de dois 

mil anos, no século I d. C., nas profundezas de uma luxuriosa e altaneira 
fl oresta na Irlanda; uma velhinha mirrada e encarquilhada. Nem se inco-
modara a alertar os Caçadores; ela cortejava já a Morte fosse como fosse. 
Sentara-se a contar-lhe histórias durante algum tempo, respondera às suas 
muitas perguntas. Uns anos mais tarde retornara, tomara o seu frágil cor-
po seco e murcho nos braços e levara-a para uma praia deserta na ilha de 
Morar. Ela morrera a olhar para um oceano de um tão intenso e brilhante 
tom de água-marinha que fazia os humanos chorar. Morrera com o aroma 
a jasmim e sândalo nas narinas, não o fedor da sua imunda cabana de um 
quarto. Morrera com um sorriso nos lábios.

Mas esta aqui — poderia ele ter sido mais abençoado pelo Destino? 
Jovem, forte, rebelde, bela. E porque não? O Destino era uma mulher, e as 
mulheres ajudavam sempre Adam Black. Tal como esta o ajudaria assim 
que ele lhe aplacasse os receios.
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Ela fora criada para temer e desprezar a sua espécie e exigiria uma 
sedução exaustiva. Outrora, o mero facto de ele ser um Fae teria inspirado 
obediência ilimitada, mas o mundo mudara muito desde esses tempos, tal 
como mudara a natureza das mulheres. Eram agora mais fortes, de longe 
mais independentes. Já não estavam dispostas a passar a vida escondidas 
numa fl oresta, repudiando dar à luz progenitura não fossem elas passar 
a vidência e, um dia, ter de ver os implacáveis e apavorantes Caçadores 
chacinarem a sua prole.

Ah, sim, os tempos haviam mudado, tal como os Tuatha Dé haviam 
mudado, também, a isso sendo forçados quando a Rainha Aoibheal acei-
tara os termos e muitos limites do sagrado Preito em prol da sua raça. Já 
não lhes era permitido derramar sangue humano, sob pena de O Preito 
ser considerado nulo, e qualquer Tuatha Dé que o violasse era condenado 
ao mais impiedoso destino para qualquer um da sua espécie: uma morte 
sem alma. Todavia, ouvisse a rainha ou qualquer um da sua raça o mais 
pequeno rumor de existência de uma vidente dos Sidhe, os Caçadores não 
deixariam de ser imediatamente enviados, só que não lhes seria mais per-
mitido chacinar a sua presa.

No entanto, Gabrielle O’Callaghan não o sabia, já que os termos d’O 
Preito eram secretos para todos os mortais à excepção dos MacKeltar, um 
clã das Highlands de antiga linhagem e descendente dos primeiros Drui-
das, e únicos guardiães do tratado por parte dos Homens.

Daí que, quando ele aparecera à sua porta, ela houvesse acreditado 
estar a lutar pela própria vida. Adam abanou a cabeça. Mesmo nos seus 
piores dias nos seus piores séculos, quando fora a pior espécie de imortal, 
não governado por qualquer Preito, não teria matado esta. Jogado duro e 
à bruta com ela? Certamente. Tê-la matado? Nunca.

Ka-lyrra, chamara-lhe ele, não se apercebendo de quão adequado 
era o termo. A ka-lyrra era uma criatura nativa da sua terra natal, Danu. 
Com pelagem de seda, requintadamente marcada, com enormes olhos 
fosforescentes, patas aveludadas e uma cauda às riscas e tufada, a sua de-
licada beleza era tentadora, mas a sua mordedura perigosa, mesmo para 
um Tuatha Dé; não matando mas causando loucura de considerável du-
ração. Poucos eram os que logravam almejá-la; poucos eram os que ou-
savam tentá-lo.

Deveras, a designação ia-lhe bem. Era certamente enlouquecedo-
ra; apenas a segunda mulher mortal que encontrara que não se derrete-
ra numa poça de obsequiosa e adoradora feminilidade para com ele. Até 
a velha e encarquilhada vidente dos Sidhe namoriscara como uma moça 
com ele. No fi m, ele presenteara-a com um disfarce de beleza e tomara o 
seu derradeiro suspiro com um beijo.
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— Bem? — observou ela rispidamente, acordando-o dos seus deva-
neios. — Que “uso”?

Adam estudou-a. A fúria vencera a batalha pelo controlo dos seus 
músculos faciais, repuxando-lhe os lábios num delicado sorriso escarni-
nho, dilatando-lhe as narinas. Contudo, tinha os olhos toldados de apre-
ensão. Ele não queria que ela tivesse medo dele. O medo interferiria com 
os seus planos para experimentar o sexo humano com ela e usá-la como 
sua intermediária para recuperar a sua imortalidade. — Eu disse-te que 
não tenho intenção de te fazer mal, e falava sério. Apenas procuro a tua 
ajuda para um pequeno problema.

Ela olhou-o desconfi ada. — Procura a minha ajuda? Como posso eu 
ajudar uma fada toda-poderosa?

— De momento não sou todo-poderoso. — Agora ela começaria a 
relaxar.

— A sério? Conte lá.
Os olhos dela semicerraram-se um pouco calculistas de mais para 

o seu gosto. Relaxar era uma coisa, mas ele não tinha intenção de andar 
sempre de guarda contra aqueles joelhos traiçoeiros. — Posso não ser to-
do-poderoso, Gabrielle — disse suavemente —, mas, mesmo diminuído, 
sou de longe mais poderoso do que tu. Deveras, de longe mais poderoso 
do que a maior parte dos humanos. Precisas que to recorde? — Esten-
deu-se preguiçosamente na cadeira, plenamente consciente do seu corpo 
fl exível e ondulado de músculos.

Ela rosnou-lhe, rosnou-lhe de facto do fundo da garganta.
— Também me pareceu que não — disse ele, com um débil recurvar 

de lábios. Pequena e aparentemente indefesa como um gatinho, ela osten-
tava uma ferocidade de leão; o seu luxurioso corpo de um-metro-e-ses-
senta-e-quatro atulhado de mais de um metro e oitenta e dois de têmpera. 
— Ouve bem, vidente dos Sidhe…

Gabby ouviu muitíssimo bem enquanto ele falava, os olhos semicerrados, 
tomando mentalmente notas meticulosas.

O que ele lhe contou avivou a centelha de esperança no seu coração 
para uma chama. Não só não era ele todo-poderoso, como estava de facto 
encurralado na forma mortal.

Todo este esplêndido corpo masculino é humano?, arrulhou uma voz 
sussurrada e traidora na sua mente.

Oh, cala-te. Como era possível que uma versão de catorze anos dela 
própria ainda andasse sorrateiramente dentro da sua cabeça?
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E não só era ele de carne e osso — o que explicava porque sangrara 
ele e não tinha olhos típicos de fada —, como fora amaldiçoado com o 
pleno poder do triunvirato do féth fi ada, que, como ele lhe contou, impos-
sibilitava que os humanos se apercebessem dele. Efectiva ilusão e afectada 
memória, urdindo um manto de caos em torno dele. À excepção dela — 
descendente de uma antiga linhagem de videntes dos Sidhe nas quais a 
magia dos Fae não surtia o efeito esperado.

Para agravar mais o problema, ele já não podia atravessar as dimen-
sões. Estava preso na dimensão humana.

Gabby não podia crer que ele lhe estivesse a contar tudo isto. Reve-
lava-lhe, sem reservas, que não representava nenhuma ameaça do outro 
mundo para ela. Que não a podia levar dali, não podia convocar os Caça-
dores. E ainda por cima fora destituído da sua magia de fada!

Embora ele se recusasse a responder quando ela perguntou por que 
ofensa o punira a rainha, ela não insistiu. Não lhe interessava realmente. 
O que interessava era que, na sua presente condição, ele não representava 
ameaça maior do que qualquer outro homem humano — ainda que extra-
ordinariamente grande e forte.

Ela ia sobreviver. Não ia realmente morrer hoje! Afi nal, ele não podia 
matá-la; ela era tudo o que ele tinha, a única que podia vê-lo. Ele precisava 
dela.

Essa constatação em muito contribuiu para lhe acalmar os nervos. 
Não estava a lidar com a morte iminente, estava a lidar com uma batalha 
iminente, e essas eram duas coisas muito diferentes.

Espera lá, pensou de súbito, franzindo o sobrolho quando se depa-
rou mentalmente com uma inconsistência: ele clamava estar destituído de 
poder, mas ainda era capaz de se mover num abrir e fechar de olhos como 
uma fada. Como podia isso ser? Ela tinha de saber exactamente aquilo 
com que lidava. — Julguei que tivesse dito que Aoibheal o destituiu dos 
seus poderes. Porque pode mover-se ainda como uma fada?

Ele encolheu os ombros. — É o único poder que ela me deixou, a 
capacidade de me deslocar através de pequenas distâncias.

— Porque haveria ela de lhe deixar fosse o que fosse? — insistiu, in-
terrogando-se se ele lhe estaria a dizer a verdade.

— Suspeito eu — replicou ele secamente —, para que os autocarros 
não me atropelassem enquanto tentava ajustar-me à minha nova forma. 
Ela quer que eu sofra, não que morra.

— Mas não lhe deixou mais nada?
Ele abanou a cabeça e lançou-lhe um olhar de admoestação. — Não 

penses em escapar-me, Gabrielle. Não o permitirei. Seria insensato julga-
res-me — fez uma pausa momentânea, como que escolhendo o que dizer 
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a seguir com grande cuidado, e sorriu debilmente — impotente… seja em 
que sentido for.

— E porque quer você que eu fale com esse Circenn Brodie? — per-
sistiu ela, recusando-se a reconhecer a sua ameaça debilmente velada. Jul-
gá-lo impotente? Com toda aquela testosterona e virilidade a sair-lhe pelos 
poros? Ora. Mais facilmente tomaria o deserto do Sara pelo Pólo Norte.

— Porque ele tem o poder de me fazer retornar ao mundo dos Fae.
— Ele também é uma fada? — Ela retesou-se instantaneamente. Nada 

de mais fadas. Nem pensar em revelar-se a mais outra, especialmente uma 
detentora de todos os seus poderes.

— Meio Fae. Mas prefere residir no mundo mortal.
Demasiado perigoso ainda, ainda que apenas mestiço. — E depois de 

eu fazer de intermediária e de ele o levar de volta para o mundo das fadas, 
como é então?

— Então fi cará tudo bem, e eu serei invencível de novo.
Ela rolou os olhos nas órbitas. — Eu queria dizer, o que me acontece a 

mim? Embora você possa ser a coisa mais importante para o seu serzinho 
egoísta no seu mundozinho narcisista, adivinhe: também eu o sou no meu.

Os olhos brilharam-lhe e riu-se. Atirou para trás a cabeça morena, 
com os dentes cintilando, os músculos do pescoço marcados de tendões 
dando de si, e ela reprimiu um suave gemido de apreciação. O corpo dele 
podia ser humano, mas tinha pozinhos do exotismo dos Fae, desde a in-
crível pele de veludo dourado àqueles olhos faiscando com tremeluzentes 
centelhas de ouro que nenhum humano tinha, até à sua presença sexual 
descaradamente intimidante. Essência de fada, potente e maior que a vida, 
engarrafada — e não lá muito bem arrolhada — num corpo mortal. E já 
agora um perfeito corpo mortal.

Simplesmente de morrer. Uma pura fada não a poderia ter tentado 
de tal maneira. Não teria deixado de dizer de si para si que se tratava de 
uma “coisa”. Mas agora que o sabia todo macho humano por baixo daquela 
T-shirt preta e daquelas calças de ganga justas e coçadas, ele parecia algo 
inteiramente diferente… uh!

A espinha inteiriçou-se-lhe nas costas da cadeira. Endireitou-se tão 
violentamente que quase caiu ao chão.

Há quanto tempo estava ela a pensar na coisa como “ele” e “dele” na 
sua cabeça?

Oh! Desejou cuspir, tirar da língua o sabor asqueroso da sua própria 
traição! Será que a avó não lhe ensinara nada? Fechou os olhos, pondo um 
fi m àquilo, reconstruindo esforçadamente a sua coisifi cação na sua cabeça.

Passados uns momentos abriu-os de novo. A coisa ainda não lhe res-
pondera. — Eu disse — repetiu —, então e eu?
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— Tudo o que quiseres, ka-lyrra — ronronou ele. — Só tens de o 
nomear. — O olhar da coisa percorreu-lhe o corpo apreciativamente, es-
fomeadamente, aqueles olhos escuros prometendo a realização de qual-
quer fantasia que ela pudesse acalentar no mais profundo do seu coração. 
Humedeceu o lábio inferior com a língua, prendeu-o entre os dentes e 
brindou-a com o sorriso mais vagaroso e provocante que ela jamais vira. 
— Sussurra-me ao ouvido, Gah-bry-yil, os teus desejos mais profundos, e 
eu os farei teus.

Iá, pois, pensou ela acidamente (recusando-se estoicamente a ponde-
rar, por um momento que fosse, a sua oferta de ilimitada fantasia sexual, 
que a fazia sentir como que uma náusea no estômago, mas nada nauseante 
de todo), a coisa esquecer-se-ia dela num instante. No momento em que 
voltasse a ser o seu eu inacessível, todo-poderoso e imortal.

Mas apostaria que nenhuma outra fada a esqueceria. Caso tivesse 
sido, de facto, a própria Aoibheal a punir a coisa, banindo-a do mundo dos 
Fae, não desejaria ela saber exactamente como é que Adam Black voltara 
para lá sem o seu real consentimento?

E isso levaria a fantástica rainha a Circenn Brodie (partindo do prin-
cípio de que esse tal Brodie não entregaria imediatamente Gabby) e por 
fi m à própria Gabby. E então lá viriam os Caçadores por aí abaixo nos seus 
cascos horripilantes para a levarem e — se já não matavam mortais como 
a coisa clamava —, podia em vez disso antever toda uma vida de servidão 
a uma hoste de arrogantes e frios semideuses.

Isso é que não ia acontecer.
— E se eu não o fi zer? — perguntou rigidamente, preparando-se para 

o pior.
A coisa arqueou um sobrolho negro. — E se não fi zeres o quê?
— E se eu não o ajudar?
— Porque não haverias de me ajudar? É tão pouco o que te peço. 

Meramente falar com uma pessoa.
— Oh, por favor. Trair-me perante mais entes da sua espécie e pôr-me 

à mercê dos Fae? Como se isso não fosse por si só uma contradição em 
termos. Acreditar que simplesmente deixariam uma vidente dos Sidhe ir à 
sua vida em paz? Não sou assim tão estúpida.

A coisa inclinou-se para diante, cotovelos sobre os joelhos, todo o 
divertimento desaparecido das suas feições, deixando-lhe o semblante 
cinzelado serenamente régio, enobrecido. — Dou-te a minha palavra, Ga-
brielle O’Callaghan — disse suavemente. — Proteger-te-ei.

— Certo. A palavra da mais negra das fadas, o lendário mentiroso, o 
grande impostor — troçou ela. Como se atrevia aquilo a dar a sua palavra 
como se realmente valesse alguma coisa?
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Um músculo contraiu-se no maxilar da coisa. — Não é só isso que eu 
tenho sido, Gabrielle. Tenho sido, e sou, muitas coisas.

— Oh, pois claro, que tonta que eu sou, esqueci-me de consumado 
sedutor e saqueador de inocências.

Os olhos semicerraram-se-lhe. — Não saqueei a tua. Embora a fareje 
em ti. E embora pudesse fazê-lo com pouco esforço, já que tenho o dobro 
do teu tamanho.

Oh! Seguramente a coisa não podia farejar que ela era virgem, podia? 
Mera questão técnica, já agora. Corando, ripostou: — E que garantia tenho 
eu de que não o fará?

Um perigoso sorriso fez lampejar um igualmente perigoso brilho nos 
olhos da coisa. — Nenhuma. De facto, garanto-te que o farei. Mas esta 
promessa te faço: quando o fi zer, será porque tu mo pedes. Postada diante 
de mim. Pedindo-me que te foda.

As suas palavras abateram-se sobre ela como um muro de tijolo, qua-
se lhe tirando o fôlego, como fora a intenção. A coisa fazia da intimidação 
masculina mais que uma bela-arte. Inalou bruscamente, preparando-se 
para ripostar, para negar, para insistir que nem no dia de são nunca, mas 
a coisa irrompeu da cadeira e pôs-se em pé, agigantando-se acima dela.

— Basta. Tencionas ajudar-me ou não, Gabrielle?
Gabby engoliu em seco com força, revendo freneticamente as suas 

escassas opções. Raios partissem aquilo tudo, se ela ajudasse a coisa, sim-
plesmente sabia que acabaria apanhada pelos Fae. Nem pensar que eles 
a deixariam ir em liberdade. Nem pensar. Não tinham passado milhares 
de anos caçando e destruindo as videntes dos Sidhe para deixarem esca-
par uma agora. Especialmente uma sufi cientemente jovem para gerar toda 
uma futura linhagem de videntes dos Sidhe.

E se eles decidissem apoderar-se da sua mãe também? E se se recu-
sassem a acreditar que Jilly não possuía realmente a vidência que transmi-
tira à fi lha? Casada em segundas núpcias e feliz com três fi lhos adoptivos, 
a mãe jamais lhe perdoaria! Não que tivessem a melhor das relações dadas 
as coisas, mas ela não tinha desejo de piorá-las ainda mais.

E se, ao descobrirem que ela se lhes escapara — que se haviam enga-
nado quanto ao total extermínio das videntes dos Sidhe —, os Fae se pu-
sessem à caça delas outra vez num frenesim? Gabby não tinha dúvidas de 
que algures no mundo haveria outras como ela, escondendo-se, de cabeça 
baixa, tentando levar vidas normais. Havia entradas nos Livros dos Fae que 
faziam uma vaga referência a outras linhagens de igual forma amaldiçoa-
das, alegando que outrora houvera muitas. Gabby não era parva ao ponto 
de pensar que só as mulheres O’Callaghan tinham descoberto como so-
breviver. E se a sua traição levasse a que todas fossem perseguidas de novo? 
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Se uma só vidente dos Sidhe fosse posta às claras e capturada devido a ela, 
ela carregaria a responsabilidade pelo seu sinistro destino.

Mas que embrulhada em que se metera!
Dou-te a minha palavra, dissera a coisa, proteger-te-ei. Mas Gabby 

não fora criada pelo Walt Disney, tinham-na alimentado a contos de fa-
das da mais negra espécie desde que nascera. Era incapaz de confi ar na 
coisa. E ainda que por alguma bizarra razão ela falasse verdade, não podia 
defendê-la contra a rainha. Aoibheal detinha o trono acima de todas as 
quatro Casas da realeza dos Fae, e exercia o poder máximo. Se Aoibheal a 
quisesse, Aoibheal tê-la-ia. Ponto fi nal.

Não tinha escolha senão lutar e resistir até ao amargo fi m.
Preparando-se para a fúria da coisa, para o que quer que fosse que 

esta lhe fi zesse assim que asseverasse a sua recusa, inclinou a cabeça para 
trás, e ainda mais para trás, para suster o seu olhar imperioso.

— Não. Não vou dar-lhe a minha ajuda. — Inspirou nervosamente e 
susteve o ar, ansiosa.

A coisa fi tou-a durante um momento interminável, o olhar inescru-
tável, nada dizendo, nada fazendo.

E ela esperou, os nervos retesados quais minúsculos arames implaca-
velmente puxados por um titereiro quase ao ponto de ruptura.

Preparou-se para ser agredida. Estava mesmo à espera de que a coisa 
lhe batesse, que tentasse coagi-la com violência física; talvez até mesmo 
quase com a morte, e rezava para ter forças para o aguentar. Afi nal de con-
tas a coisa era uma fada. Não tinha consciência, não tinha alma. Era de 
esperar que fi zesse tudo o que tivesse de fazer para levar a sua avante.

Estava à espera de tudo menos do que a coisa fez então.
Inclinou a cabeça.
Curvou-se para os seus pés e desatou-lhos.
Rodeou-a com os braços poderosos, as braçadeiras de ouro frias 

contra a sua pele, o cabelo sedoso roçando-lhe a face, o odor pungente 
envolvendo-a.

E libertou-lhe as mãos.
Com ela ali sentada, demasiado confusa e temerosa para se mexer, 

recuou e ergueu-se a toda a sua altura, um débil sorriso brincando-lhe nos 
lábios fi rmes e sensuais.

E eclipsou-se.


